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GRANDES fig��as" têm . ?�U-
pado o SOllO pontificio,

Algumas, mesmo, dístlnguí­
ram-se não só pelás súas ínú­
meras qualidades ao serviço
da Igreja mas tam�ém por in-
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UM 6HAn�f �fn'tMfHII�

• -pelo Dr._-MATE1!S 'BOA_\T-ENTURA 1
- '.

calculáveis: 'benefício$ trazidos
à causa do Homem, que, des­
de, o seu aparecimento à su':-­
perficie da Terra, nem sempre foi
muito protegido e, por vezes, até,
continua a se� escravizado. Leão
XHI, Pio.X, Pio XI foram Papas que
ficaram na História corno granqes
padres e grandes sociólogos. Pio
XII, que acaba de falecer, vai enfi­
leirar ao seu lado, como digno e

eminente continuador de uma obra,
nem sempre compreendida por aque­
les que .andam,an'edios 'das coisas
.da Igreja,

Homem de' extraordinária bonda­
de, sacerdote cie: sincera vocação,
pont�fice de grande saber, Eugénio

. "

.

"

[[ft(A _�f 1�.��� f��AnH�I�,
-
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estiveram! V CONGRESSO NACIONAL DA PESCA;
'= ' !!!!!!

na 'Feira da -Praia'
que reglstou um grande
volume �e transacções

- A FINA L a 'Feira dá Pratà, et/i;..
. Vila Reai de Santo Antonio).

no dieer dos feirantes; é a n.,o 1
do A'lgarv'e e Alentejo. E parece
que' assim é, a avaliar pelos mi­
lhares de pessoas que a [requen­
taram, entre às_ quais cercá de
10.000 espanhóis, não apenas das
terras fronteiriças' mas também­
de Sevilha, de ondêrse organiza­
ram comboiosespeciais, Salaman­
ca e Málaga, A afluênci-a extraer­
dinâria de «nuestros hermanos»

·

de
.

terras dlstatites
-

explica-se � é

que a Rádio Nacional de Espanha'
deu a' noticia da realização da
feira e das facilidades de, [ron­
tetra, Daí esta multidão invulgar
de espanhóis. Eteeram-se transae-,
ções muito importantes e alguns
vendedores chegaram a 'liquidar

JORNALdoALGARVE
•
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nA' fl�.U�I[jn InlfRnA[I�n�l Of ;�RUX[lA_�

-··de S. Brás de Alportel
GESTOS de benemeréncía=-e be­

nemerência sem música, fogue­
tes e discursos :-" bondade discreta,

, são muito raros na Terra Algarvia ..
Dai que mereça dar-se o maior re-
levo ao gesto benemérito do nosso I : Con�inu'a no 6.8 pógina

'

., Conclui' no 4_', I"ógina

comprovinciano sr. Aníbal Rosa da "" •• ;. , ,. ...

Silva, riatural de S. Brás de Alpor­
tel �. joalheiro no Rio de Janeiro, o

.t qual mandou construir na sua terra
dez moradias; que entregou a outras
tantas familias pobres, isto sem

qualquer êxteriorização festiva, nem
modesto acto que assinalasse um

gesto tão simpático e meritório.
Desta vez a esquerda não viu o que

Conclui na 6_' pógina
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Doze mil.�ontos prop6�-se
gastar a C�mara de Olhão;

I favore_cendo bastante
a s f r e g u e s i ct s' r u r a i-,s'

tO grupo de moradln mandadas construir em S. Brás 'de'AlporteÍ
pelo s\. Anibal Rosa da Sliva :

- -

�STÁ �m 'exibição nos cine";
, mas de Lisboa 11m magní­
fico documentário colorido
do pavilhão de Portugal na

Feira Internacional de Bruxe-
'las, filmado pelo conhecido
operador Aquilino Mendes.

·

Com grande.e agradável SUT:

presa nossa, verificámos que
na secção dedicada à cultura,
aparece entre os jornais por­
tugue�es -da Metrópole e do
Ultramar o Jornal do Al-
garve. E' uma honra que nos
desvanece e que oferecemos
intacta à nossa Província, pois
o Jo,_"nal do Algarve é exe-

JORNAL DO ALGARVE :começará N�i�����·�aa��=
na p-:-óxi�a.\ semana a publicar pA N�O R. A M A :�va�� P�l�\���

d d
pectivo conselho

uma série sensacional .de artig�s, a pro ução da pesca �fe����r�' ;a���:
-

-

de sardl·nh d· t clusão de obras em

em ex c I u. s iv o,
.
p a" ra Po r tU'9 iiI,· a· e e a um curso, que são as

seguintes: am plia-

.sobre OS proiécteis diri'gid,os e n1 � S P à n h a d!� �a;�f��a¿ãn�
No. ano passado registou-se

celho ; construção
de balneário na.

· aumento da pesca da sar- Ilha da Armona e

d!nha no vizinho país, espe- construção do' .ea­
cialrnente nos portos vizinhos minho do Cerro de

do Algarve e em Vigo, 'que
S. Miguel; e a con

tinuação das se­
acusou uma apreciável recu- guintes obras: re-

peração ·em relação ao ano parações das es
-

-.-
.

As açoteias de Olhão imprimem uma nota arquitectural única â linda vila algarviaanterior. Vejamos o que nos tradas municipais .

dizem os . números, em tone- de Alfandanga a Moncarapacho e

ladas, 'referindo-se a primel'ra de. Moncarapacho a Biás do Sul;
reparação de -arrll.amentos em

coluna ao anO- de 1956 e a se':' Olhão-'--'-Avenida 5 de Outubro; sa­
gunda ao ano findo: -

. neamento da vila; alargamento do
acesso aos Paços do Concelho e

Isla Cris'tina. 10.326 e 12.334 construção da estrada municipal de
Aiamonte 8.225 e 11.319 Moncarapacho a Estói.

Vigo. 4.135 e 7.348 Conclui na 4,' página

Barbate. -. 3.925 e 5.881 �•••••• ,.,.,.,
'

,. ..

Algeciras 5.711 e 4.500
-Málaga . 3.329 e 2.017
Almeria . 3.334 e 2�082
Melilha . 3.042 e 2.025

• A história dos começos das V-1, V.2, etc., alemãs, com
pormenores surpreendentes que aparecem pela primei-
ra vez em publico.' ,

-

• E' extraordlnãríamente atraente e sugestiva a hístõría
dos projécteis dirigidos, desde o seu começo, na Alema­
nha. O esforço e 'a persistência de homens como Oberth,
Von Braun e outros.

• Nestas reportagens são postos em relevo os�segredos
mais terríveis que a Alemanha guardava e os seus ter-
ríficos objectivos.

'

• Por que motivo lançaram os russos o primeiro satélite?
Qual a razão do atraso americano? .

_
'

• A luta dos cientistas, os êxitos e fracassos ininterruptos
durante dezenas de anos para conseguir o domínio no

séctor dos projécteis dirigidos. .

_

• Estas reportagens referem o entusiasmo dos primeiros
construtores dos p:rojécteis dirigidos, as suas, aspira.
ções e o que conseguiram, através das mais curiosas

circuns�âncias ..
• A verdade e unicamente a verdade sobre os PROJÉC..

TEIS DIRIOIDOS. I,

• Por que perdeu Hitler a guerra� O atra$O da'
sua arnaa secreta-os projécteis dirigidos. Uns.
meses na�is cedo e o naundo seria donainado.,

• Sabe que a Alenaanlaa \

projectava constr�ir
naensalnaente .2 • 500 V--.2 � - Os estrago5 que
ca-qsariana estes projéct;eis equivaleriana a unaa

laecatonabe.

(Adaptação de julio Sáenz de la Torre do documento «Bebes
lunes et vrais satelliteso. Exclusivo da Agência SELIT.
Direitos reservados para Portugal do jornal do Algarve).

A pesca do biqueirão acu­

Conclui no 2_' pógina
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,CULJURA E DESPORTO
No Algarve existem, segundo li esta­

tlstica do ano passado, 38 bibliotecas
que registaram a frequência de· 7. 7M.
leitores; II jornais, 4 museus que foram
visitados por 12.150 pessoas; 26 casas

de espectáculos que tiveram uma, fre­
quência de 1. 482100Ó e s p e cta d ores;
16,291 receptores de rádio e 126 colec­
tividades de desporto e recreio com

31.033 sócios. Somam 64.471 os' volu­
lume" das nossas blblloteças públicas,
escolares e de colectividades.

8 nUT, 19

A pesca é uma das Dlaio- æœllIlIlIlIlUIIIIIIIIIIIIIIIUlllllllllllllllllllllllllllllllllllllillll.III1IIUilllllllllllllllllllllllllll1Illl1lll1l11llll11lll11ll1lilillllllllllll�
res actiridades do Pais e

de alguDlas das nossà� pro­
vincias ultraDlarinas. Dai

que se dedique a eS,te ramo

industrial u.Dla ate'll4Lão
muito _ cuidada. Agora. n'o
dia 30, ab..e eDI Luanda o

V Congresso Nacional da
Pesca a cuja sessão inauM
áural pr�side o sr. minis-
-tI'O do Ult;"ainar. f,lltiDlam- TEM - SE agravado, nos, ultimos

..se os preparati1'os para
- tempos, a crise da indústria de

esta importante assembleia filetagem . que constitui uma das
e as salas oDde ela 1'ai -rea-, riquezas edo litoral e em especial

ª===_
Uzar-�e estão a sei- decora- ª==

do Sotavento do Algarve. Esse

das com motivos alusivos à agravamento repercute-se seria-

'_=
peOlcli. Aqui -x;eproduzimos !ii_

mente na economia regional e no

um d.os painéis. qu" orna- campo s'oci-al e já o ano passado a-

dæ mentará uDla das salas e
æ' . cltadaIndüstría 'sofreu prejuízos' à

"

§¡ no. qual 'o artista Ne1'es 'e
æ vo-lta de 40.000 coutos. Este ano a W.·",..·.......•...•••••••...••••

== S ••

d
== situação é' idêntica. E no entanfo .

1"'§i.t:.:��:.:��:�J ;,::::�::.:::,::��:,�::.:::,;�"'Hll"::::.:,:::::::,:í::"m

te, tem que ser amparada. Vejamos
alguns números expressivos para
dar ideia -da sua impurtãncia ; ;
Os industrials dos centros de

Olhão e Vila Real de Santo Antó­
nio pagaram de mãovdevobra, de
19,54 a 1957, no fabrico de anchovas

Conclui ,na 4.· página

PLANOS DE
No da Câmara dê -Si.lves
figura a constru.çãcr' cie

uma 'pousada - abri'go
na barragem'do Âràde

"

DO plano de acti-
'vidades da Cã­

mara de Silves,
aprovado pelo-con­
selho municipal,
fazem parte as se­

guintes obras:
construção do ca­

minho da 'E. N.
n.O 124-2 a Amoro­
sa, por Carrasqueí­
ro e Vale Fuseiro;
p av im e n tação da
Rua dr, Sidónio
Pais; construção da

'

pousada-abrigo na

barragem do Ara­
de; reparação do
caminho de Arma­
ção dePera ao Par­
chal; construção dó
caminho da E. N.

124 à E. N. 124-3, por Cumeada e

construção do caminho da E. N. 264
à E. N. 270, passando por 'Barrocal.Acerte, se e capazl Conclui na' 4.' página
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i cA- � a a el e I
I é a maior riqueza i
æ �
- VENENO INSIDIOSO _

__
---=1 ga�i;,:/:g'�.;tJa::'':;'�,a;;;

=
__
=_1_fá-lo aos poucos, sorratei­

ramente, sem que o fumador
!ii o perceba. Porque é assim, i
- o fumo actua como verda- =

� de/ro agente da «quinta co- ii
æ luna contra a saúde». ¡¡
== æ

ª Não se lie na. aparin- i
= das. Combata radical- æ
æ ã- mente um do. i...i_Qo. -

� da .aúde. abando ...ara- i
== do. de 1'e.lPi. o ."icio de æ
æ E
æ lumar.

i==
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Ma próxima semana'

sai o primeiro cupão

JULGAMOS ERRADO O ,NOVO CRlTtRIO
. ,

DA JUNTA DOS PORTOS
acerca do" pagamentp de taxas de entrada

de naviose estacionamento
o REGULAMENTO de Tarifas da

junta Autónoma dos Portos de
Sotavento do. Algarve, mantido em

vigor pela portaria n.O 15.950 d€
25/8/956, estabelece, acerca de en­

trada e estacionamento de navios
no porto, o seguinte:
Art. 25.0 - Todas as embarcações

que entrarem nos portos sob a ju­
risdição da junta ficam sujeitas,'

..

em' cada porto, ao pagamento de
uma taxa denominada «taxa de en­

trada e estàcionamt.mto no porto»,
que se aplica às de propulsão me­

cân�ca por períodos de dez dias e

às de vela por períodos de trinta
dias, pela for.ma seguinte: _

Por tonelada de arqueação bruta:
Embarcações que provenham .de

Co;;clui na 4:· página-
,
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o Poente, o coreto ce a música

Poentes de' Outono, dragões in­
candescentes ustulando-se à des­

garrada, desmoronamento de caste­
los medievais, de cristal sanguíneo,
envolvendo a cintura da, cidade, il
sua cintura de horas assassinadas,
de silêncios fecundos, de esperan­
ças exaltadas!
A cidade é o Tema, o Poente as

Variações. Um trecho de Faure
ou de Debussy, pestanejando notas
ousadas. Ou a Dança RItual,do
Fogo, incessante... Poente.s' da
minha terra, ímpressionistas, abs­
tractos! Há que senti-los para além
de toda Il compreensão. Há, que sen­
ti-los como se 'sente o céu, a mú­

sica, os seios' duma rapariga, um

desenho de Miro, uma saudade de
alguém que está longe. Pelo que
são e sugerem, pelo que não são,
sendo na mesma. .Poentes da mi­
nha terra!
Entre o Poente e o Sujeito, abra­

çados, os sapais, ,a doca, os reflexos'

crepusculares, o jardim, o coreto! ...
O coreto é, uni pagode chinês.

Com a guerra do vermelho contra
as suas variações, por fu:ndo, lem­
bra uma página das Mil e Uma
Noites onde se descrevem cenários
paradisíacos - e Q paraíso, e o .c�u,
aí estão desfolhados pelos Iabirin­
tos da imaginação. 'E' tão fácil
dar-lhe a corda, e escutar o seu

tic-tac-tic-tac: uma donzela com fa­
ces de lua, de nádegas macias e

transparentes, trazendo nos braços
de cristal frutos sumarentos, carí­

cias; os teus olhos verdes, e o teu per­
fil de alta serenidade; uma dança
dionisíaca de sílfides enluaradas;
uma tempestade de vinho sobre os,

nossos corpos musicais; a ma-

gia dos...
,

- Já reparaste que estes «tipos»
há mais de cinco anos que não pin­
tam o coreto? Está todo enferru­
jado, a cair aos pedaços daqui a

pouco... Pensam que as trepadei­
ras resolvem o caso. E é que es­

tão ali hem, mas não devem gramar
a vizinhança da ferrugem. 'Não a

mereeem ...

Era o amigo 'do lado, o eterno

prático a lembrar-me que no outro
dia seria segunda-feira e devi� ,pro­
curar assunto para as Imagens.
Venceu-me, porque me captou no,
momento oportuno. As imagens
que eu inventariava no coreto de­
pressa se transformaram em ferru­
gem, a-que ali está e' não devia es­

tar - até porque fo� ,a .causa que
..me cortou cerce a VIagem ao mun­

,

,ido da magia!
'- E a música, pá, a música ...

'Em toda a parte, até nas vilas pe­
quenas, e pelo menos uIpa vez,por,
semana, as Câmaras contratam uma

banda por duas magras horas,aliás
suficientes para agradar a ,tanta

gente que ainda gosta de música,
apesar da miséria moral dos fu-
teWis. . .'

,

.

- Deixa os futebóis em paz. Sa­
bes bem que eu .•.

- Sim, eu sei que tu, mas tam-I
bém sei de muito boa gente que
daria um ano de vida por uma ho­
ra de boa mqsica." As pessoas do
outro tempo; porque foram acostu..
madas ao culto da boa música. E
os moços de hoje tam,bém a àpre­
ciariam se lha dessem amiúde. Sa­
bes que não é o ,caso de edar, péro­
las a porcos». Sabes que .rJ:ós me­
recemos. . . Enfim, fala lá no teu
canto destas coisas se queres que
te agradeçam a lembrança.
E ai está o que eu não podia evi­

tar: a mudança brusca da música'
dos sentidos, para a outra música,
que também!é sugestiva ,e, sem dú­
vida, para maior número de cama-

radas. I

Oxalá que, um dia, o coreto seja
mais do que o espectro agradável
de um pagode chinês ou do que
uma página fresca das Mil e Uma

Noites.
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. t""'UD,,!!I�!.2�!,�J
Director do.Ser"i�os Ma_ritimos

, Assumiu o cargo' de director dos
Serviços Marítimos, o sr. capitão-de­
-mar-e-guerra José Salvador, Men­
des, nosso comprouinciano e presado
colaborador.

'

Partidas. e Cl2elfladas

Coronel Oli,,�ira Vito,riano
O sr. coronel do C. E. ,M. jasé de

Oliveira Vitoriano, nosso assinante
e novo adido militar e aeronáutico
junto da Embaixada de Portuga! em
Madrid, seguiu para o pais uieinho,
devendo assumir oficialmente as suas

.funções ,na segunda-feira.

Depois de terem visitado a Expo­
sição de Bruxelas e, vários países da
Europa e de passarem as suas habi­
tuais férias no Norte de Portugal;
regressararn ao Lobito, no paquete,
«Pátria», o nosso amigo e assinante
sr, João Pacheco Madeira e esposa.
= De passagem para' EsPanha ¡ es­
teve em Vila Real de Santo António
o sr. António Russell de Sousa, pre-'
sidente do GrémIo Nacional dos In­
dustrial'S de Litografia e RQtogra­
oura, que se fasta acompanhar de
seu filho e do-sr, Luís Soares, norso ,

assinante no Porto"
� Foram a Sevilha os srs. dr. Alon­
so Vasques e jacinto Rodrigues
Cordeiro e esposa. I'
= Em gasa de férias, encontra-se
em Vila Real de Santo António o

sr. António Rosa Caldeira-acompa­
nhado de sua esposa.isr;« D. Maria
Cristina RodrIgues Caldeira.
= Foi transferido, a seu pedido, da
agência do Banco Nacional Ultra­
marino de Santiago de Cacém para
a tesouraria da sede do mesmo Ban­
co em Lisboa, o ,nosso assinante sr.

jasé António Sales Madeira.
= Com sua esposa, encontra-se já
na Ilha de Moçambique, o ,nosso
assinante 1.0 sargo Condo Máquinas
sr. Felicio dos Santos 'David.
= Depois de ter passado o Verãomi
Albufeira e Faro, com seus filhos e

neto, regressou à sua casa de Lisboa,
o nosso assinante sr. coronet Torca-
to Martins.

'

= Esteve em Vila Real de Santo
António o sr: Emilio. Fernandes
Moita, nosso assinante em Faro.
= Com sua' esposa, -esteoe em Vila
Real de Santo António, o sr. eng.
Francisco do Rosario, nosso assi­
nante em Lisboa.
",,; De regressá da sua viagem à

A/rica Portuguese, esteue 'em Vila
Real de Santo António, de visita a

seu fio o nosso assinante sr. eng.
João E�sébio Damasceno Botequilha,
= Esteve passando o fim de semana
em Vila Real de Santo -António,
com sua esposa, o sr, dr. Vasco.
Martins, nosso assinante em Lisboa.
= Vimos em Vila Real de Santo
António o sr. António d,a Costa,
nosso assinante em,Quelus.
= Também- estuve em Vila Real de
Santo António o' St·. Gumersindo
Vitorino Ferreira, filho do sr. José
Augusto Ferreira, nosso assinante
em Setúbal.

Gente ,no..a

Doentes

Tem passado incomodado de saú­
de o nosso assinante sr. m:ajor joão
Centeno de Sousa.
= Acompanhado de sU,a esposa, foi
a LisboaJ consultar a medicina, o

sr. 'João Teodorico Baptista, nosso

assinante em Faro.

,Pl2FIRA A 7oto9'Ctljltl.fJ'lna/do
E'peclalilada em Repo�lag.m

"::::::::::::::::PARA O VOSSO CASAMENTO

A único· que se deslo,o a vosso coso, e a

qualquer localidade, com transporte próprio, e Q,

ma'is moderno APARELHAGEM ELECTRONICA
Expos'CAo PERM�NENTE
Rua. Filipe AlistAo, 5 er'n f7ARO - Telef. 881

TRACTOR
Vende-se um Internation.al TD 1.4 equipado
com Ripper, em serviço de escarificação nesta região. I, ,

, TERMONTE, Av. Elias Garcia" 40 ..Lisboa - Telef. 772017

A sonda SIMRAD-Mestre
de visão panorâmica

A MAIS PRÁTICA E MAIS E�OH6MICA
COMPLETAMENTE ES�ANQUE

ASSISTIlNCIA TÉCNICA GARANTIDA

SOCIEDADE OCEÂNICA DO SUL, S'I A. R. L.
- AGENTES EM TODO O ALGARVE

ECONOMIA
Produção conserveira no

primeiro semestre

Não foi animadora.a produção de
,

conservas de peixe nó primeiro se-
.rnestre deste ano. Vejamos', os .pe­
sos líquidos e os valores, ñgúrando
entre, parêntesis os pesos liquidos,
e valores correspondentes ao mes­
mo periodo do ano passado: ,

Sardinhas em azeite 011 molhos,
6.818 ton, e 106.024 contos (7.272 e

122.338). Similares de sardinha:
anchovados (filetes e rolos), 1. 748
ton. e 43.188 coutos (1. 673 e 48.297).
Não anchovados, 991 ton. e 14.086
contos (3.827 e 56.144). Atum,
1.357,ton. e 28.828 -contos (1.041 e

21.424). Outras espécies, 239 ton.
e 4.733 coutos (430 e 7.501). Con­
servados pelo sal: símiláres de sar­

dinha, 1.117 ton. e 5.464 coutos

(2.206 e 17.253); outras espécies,
349 ton. e 3.530 contos (?47 e 2.243).
Repare-se na baixa espectacular

de uma das màiores riquezas da
indústria conserveira - as ancho­
vas - a qual tem que se atribuir ex­
clusivamente à desorganização que
preside' a este sector da indústria,
por culpa, em grande parte, dos
industriais,

O qu_e vendemos à Itália

Os produtos que vendemos à I!á­
lia o ano passado e que se relaeio­
nam com a economia do Algarve
foram os seguintes: 3.713 ton. de
cortiça não manufacturada, 41. 713
contos; 807 ton. de cortiça em obra,
15.178 'Contos, avulta ndo as rolhas
com 10.212 contos; 279 ton. de pei-'
xe fresco, 3.200 coutos; 107 ton. de
peixe conservado pelo frio, 1.469
coutos; 10.191 ton. de conservas de
peixe, 166.981 contos, das quais
avultaram a cavala,' com 62.425
contos, a sardinha, com 46.956 con­

tos, o atum, com 46.945 contos e as

anchovas, com 6.778, coutos; e 49
ton. de grainha de alfarroba, 130
coutos,

.

Dh¡ersas O ano passado exportámos
,

calçado de cabedal para
Cabo Verde e Guiné no valor de
2.446 coutos, a maior ,parre dele
expedido por via postal. S. Tomé
e Príncipe adquiriu+também à me­

trópole calçado no valor de 1.165
contos. '

:_ No ano findo a nossa.exporta-.
ção para a Rússia, constituída qua-,
se exclusivamente por cortiça, SUO'
biu a 5.160 ton., no valor de 69.155
contos. As' importações' que fize­
mos desse país, as mais importan­
tes de metais e suas Iigas, totali�,
zaram 102 ton., no valor de 1.215,
coutos.

------...,---

ern / Espanha
Continuóção do L" p6gino

8.233 e 8;340
7.137 e 7.814

, 8.313 e 7.325
6.797 e 6.622
6.654 e 3.311
- e 3.449

2.135 e 3.243
e 2.096

152 e 1'.074

No que res'peita a �lbacor�;
o panorama' não tOl desam­
mador 110 ano findo. sobretu­
do porque o peixe atingiu pre­
ço elevado. Assim, Vigo que
em 1956 vendeu 48.175.000
pesetas'dessa espécie, no ano

findo obteve 59 milhões de,

pesetas, embora, as capturas
tivessem sido inferiores em

mil toneladas.
Apreciemos os números're­

ferentes a 1956 e ao ano pas­
sado:

Bermeu
Avilés.
Vigo ..

Corunha
Cangas

4.196 e 3.541
3.449 e 3.227'
3.631- e '2.640
485 e 2.120
433 e 911

Quanto ao atum vermelho"
as capturas subiram no ano

findo para 10.200 toneladas,
número mais ou menos apro­
ximado do ano d� 1956. As
capturas na zona das Canárias
é que registaram um grande
progresso; passaram de 2.058
toneladas em 1956 para 3.224
no ano findo.
,�,.�"""""�"�"�,.�""""",,,,,,.

� I ,

; O Jornal do Algarve j
: 'vende-se em Lisboa, na !
, Tabacaria Mónaco, no ,
; RossioL _ 'j
.....�.� ..�..�..._.. .........�....

Albufel�a

«Jo 9 it 11i do Outubro \

Valor da pesca neste período
Total • .,.,. • • l2S.65O$00

Portlmêo

00 ALGARVE'

Vila �eal de Santo António

do 9 it 11) do Outubro

TRJ.INEIRAS :

Leste. . .

Refrega . .

Conceiçanita
Audaz ...
Marta Rosa.
Triunfante .

Liberta .' . . .

Flor do Guadiana.
Flor do Sul.
Tozé

49.4ii5$OD
57.550$00-
52.725$00
20.525$00
12.805$00
11.410$00
10.ps2$OO

, '6.985$00
4.215$Oa
450$00

,.

126.760$00
121.050$00
111.560$00

¡" 1l0.540$00
107.500$00
106.650$00
,99.000$00
86.750$00

J 82.150$00
,71.770$00
64.640$00
55.5!JO$00
52.846100
52.460$00
52.100$00
49. lLO$OO
48.590$00
48.550$00
47.940$00
46.470$00
45.250$00
44.780$00
44.170$00
45.550$00,
41.980$00
40.150$00
59.188$00
58.500$00,
57�964$OO
57.700JOO
57.510$Ou
55.150$00
54. 550$OJ
54;550$00
55.450$00
50.050$00
29.670$00
28.561$00
26.560$00
24.7�O$OQ
24.200$uO
23.950$on
25.875$00
25.020$ulI

" 21. 780$00
20.990$00
20.550$00
19. ;25$00
18.500$00
17.770$u\'
17.750$Ou
16.550$00
14.780$00
l4.200$0�
11.890$00
6.440$00
6.500$�0
5.820$00
5.800$OC
5.560$00
4.570$,00

• , 5.820$00
5.720$00
5.lUO$00

• 2.602.849$00

d. 9 .a 1'5 de Oulubro

ENTRADOS: Alemão "Pasajes»,
de 1.372 ton., de CádIS, com carga
em trânsito;' Suíço «Grandson», de
616 ton., de Casablanca, com carga,
em trânsito; Alemão «Maraiecb,
de 1.214 ton., de Cádis, com carga
em trânsito; Francês "Belém», de
1.101 ton., de Olhão, com carga em

trânsito; Alemão cDuisburg., .de
1.853 ton., de Lisboa, com folha de
flandres.

SAÍDOS: «Zé Manel», para Lis­
boa, com 'minério; «Pasajes», para
Faro, com conservas; «Mira Terra's,
para Lisboá, com minério; «Maria
Christina», para Lisboa, com miné­
rio; «Grandson», para Alger, com,
car-ga diversa; «Belém», para Mar­
selha, com conservas; cMariaeck»,
para Sevilha, coIl}- cortiça; «Duis­
burgs, para Cádis, com conservas.

d61 9 it 11) d,ll Outubro

TRAINEI�AS :

,Sol .•
'

...

Sarda. . . .

Trio •...
Pérola Algarvia
Arrifana. . .

Flora ..
Brísamar .

F6ia ..
Crislina .

Mirit(l ..
Mêlinha . .

Costa d'Oíro
Lua Nova .

.Gracínha ..
Marisabel ...
N.' Sr.' da Graça,
Amazona ..

,

..

Milita .

Oca .

Farilhão. . . . .

Pérola do Barlavento
Nova Forcada. . .

Pérola de Lagos . '. ".
Praia Amélia . . .

Maria do Pilar. . .

N.' Sr.' de Pompeia.
Mexilhâo ... '

�aria Benedito
Cine ....
Santo Inácio, .

La Rose ...
Portugal II . .

Anjo da Guarda
Briosa... ",
Sr.' do Cais. .

Portugal VI. .

Borges do Rego
Lusitana. . .'

S. Paulo, ...
Leãozinho ..
Oressa, . . . • : r:
Pérola 'do Arade . •

N.' Sr.' da Piedade .

Costa Azul'.
Praia do Vau
Sr.' do Altar
Satúrnia. .

Alvarito. .

Maria Odete . .

Pérola do Oceano
Virgem te guie
Estrela de Maio
Dcrita . . .

S. Flávio..
Salvadera .

Novo S. José
Tozé .....
Flor do Guadiana.
Estrela do Sul.
Clarinha ...
Luís Fernando.
Noroeste. .

Laida . " .

1.° de Maio.

Total

L.agos

do 9 it 11i 'dll 'Outubró
TRAINEIRAS:

Gracinha ....
,Marisabel . . .

N." Sr.' da Graça.
Brisamar .....
N." Sr.' de Pompeia.
Milita. . .' ., .

S. Paulo ....
Pérola de Lagos .

Costa d'Oiro .

Sr.' ,do Altar .

Virgem te g!1ie.
Satúrnia. . .

Oressa • ..
'!

Cine ....
Salvadora . .

Nova Forcada.
Borges do Rego
Lua NoVa .

Trio '. . .

Pérola do Barlavento
Pérola, .Algarvia . .

Briosa. . . . ...

N.' Sr.' da Piedade.
Anjo da Guarda .

Farilhão .

Mirita .

Maria Odete . .

Estrela de Maio .

Senhora do 'Cais.
• Total . .

ADUBOS
SUPERFOSFATOS 15%, 18 % e 42 % - em pó � granulados

r
,

SULFATO DÉ AMÓNIO - do A�oníaco Porthlguês e

de cCOBElAb

NITROCALCIAMON «COBELAZ» - com 20,5 % de
azoto (metade nítrico e metade amoniacal) conten?o cal

,SULFONiTRATO DE AMÓNIO «COBELAZ» - Gam
,

26 % de azoto (7 % nítrico e 19% amoniaca,l)
NITRATO ,DE' SÓDIO - çorri 15,5 �/o de azoto nítrico

I I ,
.

NITRATO DE 'CAL _:._ com 15,5 % de azoto 'nítrico

CIANAMIDA eÁLCICA, SULFATO DE POTÁSSIO e

CLORETO DE POTÁSSIO

ADUBOS QUíMICOS MISTOS, em pó _e granulados'

s .. A., P., E. C.

Total ••• 186.262$00

sou maior produtividade' nal­
guns portos, como se pode
verificar pelos números que
a seguir publicamos e que se

Na maternidade da Casa de Saú- referem também aos dois úl­de Alemã, ev: Lisboa, teve O seu felis timos anos, expressa,nd,o to­sucesso, dando à lus uma criança
do sexo mascu/l.no, a sr.a D. Maria nelagem:
do €at:mo de Aragão Barros Fal'cão '

Campos, esposa do sr. tenente josé Algeciras
Caiado Falcão Campos. Bermea.
= Na sua résidêncià, em Vila Real S. Sebastião
de Santo António, deu à lus, com ¡, S _

'muita felicidade, uma criança do. antona
sexo feminino, a sr.a D. Mireia �e Málaga.
Brito Horta, ,esfosa ,do nosso ass,- Laredo.
nante sr. Antomo Gomes Horta.

Z·
:

umaya
Castro Urdial�s
Vigo.

o I h iii o

do 9 it 15 do Outubro

TRAINEIRAS:
Amazona...
R�stauração. .

Novo S. José .

Clarinha ...
Luís Fernando.
Salvadera • .

Noroeste. . . . .

<-Sr. a da Saúde. � .

N.a Sr.' da Piedade.
Alvarito. _ _ .

Triunfante . . .

Maria -Rosa . • •

Estrela do Sul. .

Novo Machado. '
.

Oeste. . . .

Estrela de Maio
Leste. . . .

Liberta . . .

Flor do Sul ..
Mirita .....
Flor do Guadiana.
Briosa. . .

Refrega . .

Costa Azul.
Audaz. . .

Total

6(.404$00
59.504$00
48.76�$00
4J.88l$00
29.686$00
27.054$00
24.175$00
19,612$00
19.265$00
15.911$00
15.145$0,)
15.870$00
15.54'7$00
lJ.848$00
10.241$00
10.020$00
R.980$00
8.820$00
8.750$00

i:��M�
'5.775$00
5.520$00
5.420$00

_2.560$.22 '

477.999$00

r••
'

Armação d Eli pera
do 9 it 11i, dG Outubro

Valor da pescá neste período
Total ..

'

. 71.425$09

Q u a r t'e i r a

dll 9 il 11i do Outubro

TQAINEIRAS:
Senhora da Saúde
Farilhão ..•
,Mirita., ...
Triunfante . .

Luís Fernando:
Santo Inácio
Tozé ...

ARf,1AÇÔES:
Maria Luísa. .

Olhos d'Água.
Artes diversas.

Total

4.587$00
4.528$00
1.977$00
1.100$00
865$00
844$00
4l5$UO

6.409$00
552$00:

_97.977$00
118.654$CO

Cine-Foz.
DOMINGO, em Cinemascope,

Ma.ni/icoMatador. com Mau­
reen O'Hara e Anthony Quinn.
(Para, 12 anos).
TERÇA - FEIRA', I

sensacional
pnlgrama duplo, O E�issário'
d'EI-R.ei e Octopus. (Pa'ra 17
�œ� "

QUINTA-FEIRA, Pânico na

Cida�e.

Pense nos 'que são
MAIS POBRES

Depois de' uma doenç$. sobram
quase sempre alguns remédio�
(comprimidos_ injeC!çõe.. xaropf;s.
etc.). Não os inutilize. Entrellue­
-os ao hospital ou ao posto de so­

corros da sua·terra. Eles ajuda­
rão a aliviar os padecimentos jlos
mais pobres.

**

GRANDES FÁBRICAS EM- SETÚBAL

AGENCIA NO PORTO:

Pr8�a da liberdade, 53 _1,0

Telels.: 23727 e 26m

Telegs.: S A p EC - P o R T o

-.

JOR.NAL D? .-lLGAR. VE, lê-se
em todos oa' centros piscatórios
do Continente e Ultra_ar.

"!"'----------

N EC'ROLOGIA
D. Gertrudes é. Pereira M�nteiro
Faleceu em 'Faro a sr.S D. Ger­

trudes Coelho Pereira Monteiro, de
52 anos, natural de Évora, filha do
sr. Martinho Rosado Pereira, vice­
-presidente do Grémio dos Indus­
triais de Panificação de Faro e. da
sr.S D. Vicência Rico Coelho Pe­
reira. Era casada com o sr. Carlos
Silva Monteiro, proprietário.
'Também faleceram:
Em LISBOA...:. a sr.a D. Hermi­

nia de Jesus Carrajola, de �6 anos,
natural de Alvor.

- o sr. José de Sousa Cabecinha,
de 65 anos, proprietário, natural de
Faro.
- o sr. José João Gomes Marrei­

ros, de 75 anos, natural de Estõm­
bar, aposentado 'da C. C. F. L., ca­
sado com a sr.!' D. Isabel dos San-
tos Marreíros,

'
,

- a sr.a D. Mariana da Encarna­
ção Guerreiro Silva" de 74 anos,

'

natural de Olhão.
-a sr.a D. Almerinda das Dores

Cardoso, de 33 anos, natural de Ta­
vira, solteira, filha dá sr.a D. Ger­
trudes da Conceição e do sr.: José'
Lopes Cardoso.

,

- o sr. Manuel Sarre Mendonça,
de 72 anos, natural da Luz (Tavira),'
pai da sr." D. Júlia da Conceição
Sarre Mendonça.

---' o �r. Manuel Joaquim Alberto
Vargas; de 42 anos, natural de Mon­
carapacho, casado com a sr.a D.
Emilia Martins Amado.

Às famílias enlutadas apresenta
jornaldoA/garve sentidos pêsames.
1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

76.175$00
,

65.075$00
50.250$00
49.410$00

, 49.500$00
44.040$00
56.650$00
29.061$00
28.950$00
20.590$00
12.150$00
5.560$00
5.210$00
4.450$00
2.900$00
2.650$00
2.490$00
2.510$00
1.500$00
1.090$00
1.040$00
950$00
889$00
880$00

i 790$00
650$00
440$00
590$00
240$00

491.571$00

Novida-des literárias
A Terttilia do Meio-Dia informa:

Será publicado, dentro de dias, �
8.0 Caderno do Meio-Dia,' desta vez
colaborado pelos seguintes autores: •

No ensaio: 0scar, Lopes (sobre
Afonso Duarte); Na poesia: Emi­
liano da Costa, :José Gomes Ferr�i­
ra, Carlot,; de Oliveira, João José
Cachofel, Raul de Carvalho, José
Terra, Mário Casariny de Vascon­
celos, José Fernandes Fafe, Antó­
nio Carlos, A. Vicente Campinas,
Afonso, Cautela, Carlos Porto,
Eduardo' Olimpio, Antonio Fernan­
dez Molina e seis poetas japoneses
traduzidos por Casimiro de Brito;
Na critica, António Ra'mos Rosa,
Casimiro de, 'Brito e Fernando Mo­
reira ,Ferreira, comentando livros
de Herberto Hélder, Ruy Cinatti,
EgitQ ,Gonç-alves, José Prudêncio,
António Teixeira Marques e outros.

Deste Caderno restam alguns
exemplares, ,fornecidos a novos

assinantes. Condições de assinatu­
ra: 4 números, 20$00. O preço dos
cadernos avulso é qe 7$50. O
primeiro número est(l esgotado, es­
tudando-se a possibilidade de nova

'edição.
Publicar-se-ão, dentro de pouco

tempo, dois novos volumes da 'co­

lecção cA Palavra., iniciada com

cO Grito Claro», de António Ramos
Rosa. Os novos volumes são: «Te­
legramas Expedidos Durante a Via­
gem», de Casimiro de Brito e «Tau­
tologias», de Raul de Carvalho. Esta
colecção é pasfante acessivel, não
excedendo os 7$50 o preço por vo­
lume. Reduções para assinantes
dos cCadernos do Meio-Dia».
Anunciamos também a publica­

ção de uma nova colecção" Silex,
destinada à publicação de documen­
tários poéticos impetuosos, comba­
tivos, presentes na consciência do
tempo de angústia que atravessa­
mos. Iniciá-l!j-á _Casimiro de Brito
com o seu conjunto «Sete Poemas
Rebeldes»J de inspiração existen:
cialista.
Todos os pedidos para estas

obras, bem' como para os volumes
anteriormente publicados (Poemas
da Solidão Imperfeita, de Casimiro
de Brito e O Instante, Redimido, de
Fernando Moreira Ferreira) devem
ser dirigidos á Cadet'nos do Meio­
-Dia: Rua Bocage, 140 - Faro .
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PIlNORliNl'c.
COM A rrOLABnRAçAO DOS S£RVI�OS CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA,

'..;;... , .

f·.:·
.;.,� .J; .;:;, .. I

( 1

, __ ,l.

UMÂ' das-maiores revoluções .da tempos mereceu a maior, atenção
•

.

est:rad'a, .no após-guerra, fOl' o dos investigadores do Centro de
aparecimento da' «scooter» que; com Pesquisas da Shell em Thornton, na

·

-assuas pequenas rodas quase esfé- Cheshire. Consecutivas experiências
"ricás ce a írente em forma de aven- laboratoriais conduziram a Um novo

",tal,.¡,�H.mki_ed9 atJ:.avés., do§�.,?am,pos, tipo de lubrificante, especia.lw,e)1te
e das: ruas: .das CIdades Ie zlgueza-' preparado para motores a dois tem­
gueand'ó pelas filas do tráfico, é já: 'pos, conhecido co.m.o Shell �T Two
-íamtlian.em .todas as-partes do-rnun- Strgke 011. que fOI introduzido pela
do. Fabricada; inicialmente, em Itá- 'S�ell em 1955 e aperfeiçoado em

H�, o",seu preço acessível, e· econo-
.

-rma de manutenção fizeram
,
da:

,«SCO<íter" um êxito imediata e a
sua populartdade em· breve se'espa-
;Ihou ppr outros países .. e contínen-.
tes. Ao.mesmo tempo quena Itália
há mais «scooters», do' que aútemo-:

· veis, na Austrália. tambern se com­

pripn'presentemente mais «scooters»
'i:lO que carros Hgéiro$. ," '..

"

.'

Constitúíram "se novas', c Q rit p a­
nhias para o fabrico de «scooters»
esurglram novas indl1strias para a

·

marrúfactura de acessórios; A in­
dustriél:"petrdlifera coníecou ,il "p_rb­
duzir produtos especíats para' .os
motores das' «scooters» - o .«ó')'eo
'2T» -,- Ei até-a indüstria das modas
'foi afectada - com a confecção de
novos modelos para 'aqueles que
Viajam nas «scooters». "

.Mujtos destes veícutos atravessa­
ram Já o Sarai "conduziram os seus
donos através de Vários continentes
e rodaram por montanhas.

· Na Grã-Bretanha.onde há 800.000
.«scPQters,,,,,, pelo 'menos um. terço
dos seus possuidores são .mulheres.

.. Uma «scooter», para .mulher, signi-
jic� que esta se pode Jazer, trans­
portar mais económicamente, mais
depressa e. com maior Jna-epe!1dên­
.cia," �.' mais !á.ciI1�.1110i1,�ar do.que
uma,moto, mais, fácil. de condazír,
mais leve, para ii-àqsportar, e inal1q�
brar, ,e .. oferecê

..

.maior protecção
'contra. o tempo. Os fâbricantes, na ,

mira de: atraírem os' compradores
-f�Í'riinirto�; p'rodiizifª¡n)nq,cfeld� .corn '

'

caixas de velocidades .pré-selecti­
vas ou automáticas, e' com' arran- "

que' eléctrico em vez,:de arran-que
de pedal, dado que é manobra difí­
.cil para assenhoras. Os- acessõríos
incluem cestos' para compras. rádios
em' miniatura é malas especiais pata.
viagens. '

'

· Os figurinistas criaram rápida­
'mente roupas especiais para os via­
jantes, de «scooters»; tendo-se po­
-pularizado os caSacas CUI'tos cofltra
-ô vento e à prova de .água,· con--
feccionados em cor,es alegrf's, :cal­
ças de todos os taman'hos, mod,elos

.

e materiais, .c;apas e,. cobertur.as pa­
r� �a cabeç,fl. I::'ara aqueles que usan,¡
capacetes contra ch()q-ues maS que
não gostarn· da, sua aparência; t.tti¡
dos melhores cabeleireir.os de Lon­
dres, c.riou .,cabeleiras postiças, es·
pecialmente ,refo_r.çad¡;¡s, que sí!tisfi­
zeram os testes efectuad,os para os

-capacetes. "

Outro aspecto importante é o do
ahastecimento. Ora o motor a dois

,·A pr()du.ç�o europeia
d e- p e t r Ó, I fit 9

SEGUNDO um relatório da Comis�
. são d,e,· Produtos Petro¡iferos da
.Organ,iza'fão de'Cooperação EC0nó­
mica Europeia\ são muito animado­
.ras as perspe_ctivas para um rápido
�jlJn�ntQ dq!! ,fo)"�ecimentQs de,. pe- ,

.trqleo extra:ldo dos campos petro­
líferos europeus.

, As perspectivas são boas devido
à amplitude. de bacias sedimentares
favoráveis; à e:¡çistência de grandes
depósitos situados nas regiões mais
dbrersas ,e em formaçõe,s perten­
cendo a <;liferentes períoJos _geoló­
gicos; ao a'umento rápido da produ­
ção nos ultimos dez anos;' e à

_

ele­
vada perçeqtagem de perfur�ções
feitas com êxito.
A Europa ocidental foi exporta­

dora de energia até 1927 mas tem
estado dependente de, países'estran_
geiro;s nos. últimos trinta anos, I¡.a­
vendo'que preencher uma .. lacuna,
sempre crescente·, nas suas neces­

sidades de energia, importando pe­
tróle'o e carvão. No fim de 1956, a

contribuição das fontes europeiaS'
de petróle� e gás foi ainda relativa­
mente modesta - cerca de 12-% 'das
necessidades totais. Todavia, a

produção só de petróleo bruto au­

mentou de 3.8 milhões de toneladas
em 1950. para 7.9 milhõe!?, de tone­
ladas ,em 1951.' �Ao .ritm.o dç �e­senvolvimento presente deve ahn­
gir 14.5' milhões de toneladas ,'em

1959.·segundo_'se afirma no referi-'
do relatório. . ,

, ,

: Desde a guerra, têm-se� deseo­
berto grandes reservas de petróleo
,e gás natural na Austria, França,
Alemanna, Itália e Holanda. .

NUMA aventura, numa emergên-
cia ou em rotina há sempre um

objecto particular que a maior par�
-te das mulheres ocidentais traz

consigo _:_ o baton. As mulheres
que enfrentaram o perigo das bom­
bas dura'nte a Grande Guerra ou·

que atravessaram o Atlântico num

barco. à ve}a, ou ainda as que ex-

, pIoraram os lugares, mais remotos

A N E D O T A
l S�·

do continent.e africano, dir-vos-ão
.

que o baton que punham nos lá-
"J bios não só ajudava a levantar a

,ii rmoral como até lhes daria uma

sogra chega amanhã e eu nãó que�b" sen.sação de insipidez se não fosse
.lá em 'casa d minimá manifestaç.lf,ô\ aplicado.. .

de simpatia! 1 ,', Esta revolução na opinião femi-
); nipa, data apenas dos séculas XIX* * * ? e XX e, embora o uso de cosméticos

Um famoso psiquiatra fas ás· seja 'tão antigo como a civilização,
honras da sua. casa de saúde a um' o baton é um produto de beleza de
visitante. No parque, cruzam-se com origem' muito recente.
um rapas simPático, timido, mela1�- Os cosméticos usados pelos ante­
cólico e sonhador, que afaga, terna- passados através dos tempos devem
mente, uma boneca de papelão. ter causado muito mal. No sécu-

- Vêem este rapas? - explica o lo XVII uma das primeiras notícias
psiquiatra em vos baixa. E' o mdis
calmo dos,meus doentes. Trata-se de r •

um apaixonado que se tornou neu- A F R O TA M U N D I A Lrasténico quando lhe recusaram, a
.

li limão de uma rapáriga encantado�a
que ele adorava. Transferiu o Se,U, DE NAVIOS TANQUEScat;inho para a boneca,' que identi/;·' ..

ca com a mulher amada ...
Neste momento, surge um louco

furioso e ameaçador. Os enfermei­
ros que o perseguem dominam-no,
vestem-lhe uma camisa de forças e

arraslam-nd' dali para fora.
- E este - esclarece ainda o psi­

quiatra - é o rapas que casou com

a tal pequena encantadora!

A amazona moderna é motorizada

1957 -. A feição especial do.motor a

'dois tempos dá azo a certos cuida­
dos de funcionarnento não. normal­
menteencontrados nos motores-de 4
tenrpos, e embora seja lubrificado
eorn óleos estudados para uso' em
motores de quatro tempos, obter-

u�� «t�Üett�» pr6priapa¡'� a �scooter»
, ,

-se-ão melhores restiltados c'o� urit
óleo. estuâado para fil�er f�ce' ao;:;
'seus problemas espeçiais de llibrifi­
cação. As prtncipais vantagens do
Shell.2T Two Stroke Oil são: a re- ,

dução 'de s'ujidade dâs' velas que
causa a, irregularj¡;lade de funciona­
mento dos motores, e a máxima
protecção dps pistões e cilindros
contra o desgaste. Evita ,ainda. fl'
corrosão; e reduz depósitos nos

pistões, .em câmaras de combustão,
e nos canais de evacuação.
Este óleo especial, misturado com

gasolina, fará andar centenas de
milhares iie «scooters» este ano.

SERVINDO _' A LAVOURA
,

O EQUILIBRIO' NATURAL
� A PRO;IECÇÃO DOS PINHAIS
,(TrlUlscrito .'Jn� J(B_o�ldim, Agricola», publkaçéfo

-

men�al d�I{Sheit Portuguesa) •

CHEGOU há tempos ao nosso pam no. vigor e resistência
poder, um pequeno folhe- das árvores,

to editado em França. pela Facilitareis o desenvolví­
Câmara Municipal de La Bau- mento das pragas, em particu­
Ie conhecido centro turístico lar da PROCESSIONÁRIA do
d� veraneio, onde o pinha] e PINHEIRO, se destruirdes o

a praia se conjugam para EQUILÍBRIO NATURAL:
atrair, todos os anos, milhares cortando os arbustos do sub-:de pessoas.

'

-bosque ;
NãO� re�istimos à tentação queimando a «caruma» dos

de traduzír o texto de�se io-, pinheiros;Iheto para os nossos lelton��, desnudando o solo ; o solo nü
pois parece-nos exemplo edi- favorece a
ficante da l!1aneira, como levar transforrnação das lagartas em
ao conhecimento do grande, crisálidas, e
público os segredoa 'e encan- enfraquece,as árvores devido'
tos da moderna silvícultura. 'ao desaparecírnento do hú-
De fado, não é do conheci- mus .

rnento geral, ser a floresta um

CONJUNTO VIVO, onde im­
porta considerar os microor­
ganismos do solo, os insectos
',e fungos, os arbustos que Sempre que for possível,
constituern o sub-bõsque," a nas vossas florestas e jardins,
iaunà cinegética e finalmente convém:

as próprias árvores. Todos Plantar' arbustos: giestas, car­
estes seres, vivem num EQUI-

"

rascos, .azevinhos, etc.;
LÍBRIO, impostó pela própria: Não 'apanhar as «agulhas» do
Natureza, que parece evitar a chão; I

preponderância de certas eso' Não .destruir a relva onde ela
pécíes sobre outras. O Ho- s,:, exista;
"mem éque vem muiiàs vezes!¡' Proteger os

r o m p e r esse equilíbrio, quer! colocação
através de limpezas e desbas-, ninhos;
tes mal conduzidos, quer atrai.' Cortar os ninhos de proces­
vés de queimadas, cortes, etc. sfonária durante, o Inverno.

Oxo�pi�ento -desse equilíbric, : Assim, as zonas devastadasnatural raras v�zes passarm- pela processionária reduzir­
punemente e e mUltars ye,zes. -se-ão progressivarnente até
responsável pelo apareclmen-, ficarem localizadas em peque­to .de ,numerosas pragas e nos focos onde os tratamentos
d�enças.

'

directos darão' então lOS me-'
Eis a tradução do mencio- Ihores'resultados. .

'

nado folheto:

Partíclpaí .na salvaguarda
das vossas florestas '

pássaros, com a

de ,bebedouros e

VerH;neantes:
Vós que·, sabeis apreciar o.

encanto'dos pinhais Verdejàn-'
tes, cheios 'de odor.es do Estio,i
'vós) a quem; ,8 estadia nesses

pinhais foi 'bastante para res­

tabelecer a' saúde, sabei res!'!
peitar '�ssa riqueza natural.
O pinhal é um CONJUNTO;

o, SOLO, o SUB-BOSQUE, ô�
PÁSSAROS e os INSECTOS
ÚTEIS, todos vivem, e partid-',

,

Um inspeêtor de saúde visita um

manicómio, . acompanhado. pél,o di­
rector respectivo. pe repente olha
para o tecto e vê um internado que
se mantém pendurado num lustre.

,

- Que está aque/e 'ali a faser?­
pergunta.

- Nada, Julga que é lâmpada
eléctrica l-responde, . pressuroso, o

director.
- Por amor de Deus! Mande-o

descer I _

'

.
- Imposs�vel/ - exdamou o di­

rector. - E depois c_om que é que. nos

iluminával11O__s?
* ';_' .*

o crocodilo toma o avião e insta­
la-se no' seu'· lugar com úma ·nzala
nos joelhos. A hospedeira aproxi-'
ma-se e, solícita, dis: ,

_:. Quer que ponha a mala nas

bagagens?
.

Lavado em lágrimas; o crocodilo
responde: .

.

- Não!... Por nada deste mun­

do! ,E' a minha querida mulher!

* * *

A FROTA petrollfera mundial foi
duplicada em 1945. No fim de

1957 o número de navios-tanques
de 2.000 toneladas, e mais. que se
elevava a 5.055, totalizava 49,582.557
toneladas. Os petroleiros construí­
dos no ano passado aumentaram
em quase 15 % a frota petrolífera
mundial.
A tonelagem em construção e,en­

comendada no fim d� 1957 atingiu
975 navios, com,52.885.525 tonela­
das. O nUmero de contratos para
os grandes super-petroleiros de pou­
co mais de 100.000 toneladas au­
mentou agora para sete, dois a se-

'

rem construidos nos Estados Unidos
e cinco no Japão.

* * *

Um úlValh�iro ,entra no consultó-
rio de um veterinário com. um cão-
zinho.

.

Dois compadres 'confiam, mutua-
- Desejo - diI! --que o doutor mente, as suas mágoas:

.

,corte a cq:uda ao meu cão... - Calcula que a minha mulher.
,

- Estou Pronto a fasê-lo, meu ca- passa o tempo aJalar sosinha I
ro senhor, !;1-a� nã� acha que. scm -,- A minha também - responde o
cauda ele nao fIca tao bem? I outro. - Mas não dá por isso. Jul-
- Acho. Mas corte-a. A minha, ga que estou q ouvi-lf!

S A'E,L"Lo D,IA

Pela primeira vez, foi comemorado o Dia Shell.. Entre as várias cerimónias,
realizou-se o I Congresso da Shell Portuguesa, de que damos um aspecto na

gravura de cima, e também a entrega de, emblemas de antiguidade a emprega-
\

.

dos, revendedores e agentes pelo sr. F. H. Frangenhe!m, admlnistrador-'(jelega­
do, que vemos na grav'ura de baixo, juntamente com um dos recipientes.

lidas à Royal Socie>ty (uma organi­
zação que incluía os homens mais
destacados da ciência' na Europa)
focava a manufactura da «ceruse»,
o principal ingrediente do baton.
Esta notícia inclufa uma descri­

ção aterradora dos acidente's que
sofreram os homens que trabalha­
vam com estes cosméticos, devido
aos fumos dos chumbos, mas não
fazia meução às mulheres que '05

no século XVII era a inconveniên­
cia de se beijar uma rapariga com

-estas pinturas nos lábios ou nas

faces.
,

Havia sempre moralistas _prontos'
a criticar o Jlso dos cosméticos,
,mas só no século XIX é que'a so­

ciedade acabou com a sua aplica­
ção; as senhorinhas daquele tempo
tiveram que recorrer ao truque de
morderem os lábios e baterem nas
faces 'para estas se tornarem cora­

das, evitando asstm o uso dos rou­

ges e batons, nessa altura proibido.
No fim do século,' a sociedade

vitoria na softeu lim'" :choque quan­
do Max' Beerbohm- escreveu '. úm
artigo famoso e ao mesmo tempo
cínico, sobre a «Protecção dos
Cosméticos» .- uma das primeiras
discussões públicas de um tópico
quase n-uhca mencionado na litera­
tura vitoriana. Max Beerbohm
escreveu:' «Há, penso eu, muitos
maridos, que, descobrindo que as
mulheres se pintavam, lhes ordena­
vam serenamente que tirassem to­
da a pintura. Mas, quando elas
regressavam de faces limpas os

maridos apressavam-se a exigir,
mas desta vez com mais autoridade,
que elas pusessem de novo toda a

pintura».
.�..�..�....__..�....__....__....__..�.,.

ACREDITE
se quiser ...

usavam. Quase meio século depois
uma figura numa cena teatra], teria
dito: «Odeio esta pintura que po­
nho nos lábios 1. Não posso deixar
de passar, a língua por cima dela e

afinal de contas pode ser um vene­

no!. Na verdade, ainda faltava
muito tempo para que esta pintura
deixasse de ser prejudicial. Estes
batons a princípio não continham
fixador, e uma das piadas de teatro

No banco do principal hospital de
Milwaukee existe um arquivo pelo
qual se verifica que, nO'ano passado,
as crianças da cidade ingeriram,
entre outras coisas, gasolina, petró­
lfiO, benzina, .álcool de madeira, óleo
·de linhaça, vernis, âgua-de-colónia,
hormonas, loção de barbear, c.alman­
tes, narcóticos, óleo lubrificante, etc.,
tudo em momentos de descuido dos
pais ou vigilantes.
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prAN·OS..
DE ACTIVIDADES

Câmara de'Si'lves Câmara de OILão
'Conclus'ão da 1.· página
No capitulo obras a executar pe­

los serviços .municipalizados ou

pelo Estado e a pagar pela Câmara'
a longo prazo figuram: construções
dos edificios. escolares e cantina
em Messines e edíñcio escolar em
Falacho de Cima (Plano dos Cen­
tenários); electrificação de Monte
Branco (Silves); de Aldeia Ruiva
(Messines) e de S. Lourenço (Pera).
Está em conta corrente um emprés­
timo' dé 500 contos destinado aos

serviços' municipalizadas e qlie fará
faee às despesas' resultantes dá
construção do . posto de transfer­
mação n.o 1, coni 'anexo à central
eléctrica. .

.

'POLIDEnT�:
'i/ara' a higiéne·da'.

",,",.,, sua' 'dentadura .

8lANDY BROTHERS & C� l,?A LISBOA

----,-- ...----

Conclusio da t.· página

No' que respeita a obras novas,
propõe-se o Município construir o

caminho da Vala, na Fuseta; um

balneário público e 'um mercado
em Olhão; a construção do jardim
da Cavalinha; alargamento dá pon­
te da Rua 18 de Junho, -ern Olhão;
reparação da estrada municipal de
Estiramantens 'a Poço da Areia, e

construção de acesso à Ilha da
Armona.
A Câmara Municipal, como se

verifica através do plano, preocu­
pa-se .

com a melhoria das condi­
ções de vida das populações rurais
,e com tudo quanto respeite a abas­
tecimeuto e' saneamento do con-'
celha.

.

'cPleno .de confiança nas ..uas

posaibilídades -diz-se no relatório
- o Município de Olhão não es­

quece o seu primeiro Ingar no qua­
dro industrial da provincia do Al­
garve. Por isso a Câmara Municipal
não descura

..os.maispequenos por­
menores em busca da valorização
a que o coucelho sabê ter 'direito.'
"Não só o quese contém dentro

das atribuições que especialmente
lhe estão CONferidas constituí preo­
cupação dominante, cemo também
a colaboração a outras entidades
merece a melhor atenção. Frisare­
mos, neste momento, a' construção
do Palácio da Justiça, a construção
do edificio destinado aos CTT, a

construção de edificios escolares
ao abrigo do Plano dos Centenários,

,

a construção de centrais elevatórias
junto à doca nova e a urbanização

. da Ilha da Armona.
cPara todas estas realizações

contribuirá a Câmara substancial­
meate, cifrando-se em alguns. mi­
lhares de coutos as verbas a inves­
tir nestes melhoramentos, durante
o próximo ano. Deste modo, está
fixado. em 12 mil contos o esforço
financeiro que .se exigirá ao Mu­
nicipio ••
No tocante ao Palácio da Justiça

estão já em curso negociações para
aquisição dos terrenos necessários
que' imediatamente serão postos à
disposição. do sr. ministro da Jus­
tiça, podendo-se desde-já iaíormar
qué a elaboração do respectivo
projecto foi iniciada em 4 de-julho,
Quanto ao edificio das CTT, e

dada a contrfbuíção do Municipio,
espera-se-que dentro em breve ·es-·

tejam resolvidas as dificuldades
, que à vo,lta do assunto têm surgido
de modo a 'que a sua construção
seja um facto. .

.

A luta
.

contra
.

o analfabetismo
continua a merecer todo o cuidado
da parte da edilidade. Vários edi­
ficios escolares serão construidos
por'todo o c(}ncellro, duraate o pró­
ximo ano, exigilldo a investimento
de algumas centenas de ,contos.
O saneamento da zona da nova

doca deverá ser ultimado com' a

entrada em funcionamento das ne­

ce.ssãrias estações elevatórias.
No capitulo urbanização vai a

Câmara promover o estudo e urba­
nização da Ilha da Armona, de co­

laboração com os st>rviços do Mi-
, nistério das Obras Públicas e tam­
bém no campo social será desen­
volvido enorme esforço através da
concessão de subsidias a institui­
ções e organizações de assistê"ncia,
no mais cabal cumprimento das
atribuições de assistência inerentes
à administração municipal.

E

.c tYRO i:N
Peça una dQ,monstração à Agência Citroen e� F�ro

. : . ':("\ ,�.'
.

de"" 17 'a 23 de Outubro -':���.....

Nêo perca 'esta oportunidede' para pessoalmente e sem

qualquer cornprornisso se certificer das extreordinéries qua­
lidades deste cerro; considerado o mais 'seguro do mundo.

Máxima vlsibllidade

h] d ro p ne u m á ti ca

Potente Robusto

Carroceria . de
".

tipo; monobloco
Sus pe n.sã o

ãc o n
õ

m ico: ,_"
.

.

.-",'
' .: t�.

,,"RápléJ'O ::.� tCcinfortáVeJ
!'

O' neve critério
'da Junta dos Portos

ID - 19

4'
-.'

-.'- Seguro

VENOE,�
ARMAZÉM com alvará de Estiva e Filetes de

Anchovas, área coberta 850 m2, descoberta 750 m2.

Informa Sérgio Camacho Teíxeíra, Rua Mousínho de
Albuquerque, 149, telefone 199 - Matosinhos.

Cerca de 10.000 espanhóis

- Foram criados cursos de edu­
.

COM grande afluência de agentes caç.ão de aduhos� mis·tos· em Cal-

e colaboradCil<res,. efectuaram-se vos e' Santo' Estê.vão (Silves);
em Lisboa e no Porto as sessões IJjlasculino, em Perna Seca (Silves);
do XXVI CC!I'ngressa (fa Philips Por-

e' pastos escolares nO's núdeos:

tuguesa, as quais foram p,retexto
Mealha (Tavira); Pico Alto, Cuæea¡­

agradável para um bOil]¡ convivia e'
da e. Calvos (Silves); Chã da Casi­

para troca de impressões entre to-
nha (Monchique).

dos os colaboradores da importan-
- Foram criados os seguintes

te o,rganização_ O Argarve estava lugares. docentes; 2.0. mascunno
representado, pelos: age1'lltes srs. em S. B.artolomeu de Messines; e

JOSé Guerreiro Martins-Ramos, de mistos em Azinhal, Amendoeira.
Loulé'; Joaquim dos Santos e Ma- (Faro) e Ribeira Baixa. (Silves).
nuer Andrade Santana, de' Porti- - Foram: convertida em m,ista a

mão; J. Moura Veiga, de Olhão; escCil<la,feminina de Junqu�ba (Cas­
JOSé Borba Martins, de Lagos; Da- trii) Marim)� extinto um posto esc&­

vid Justino de Sousa. de Albuf.eira; �ar do 1'II1.1idéo die Azinhal e Amén­
António Alves, Marreiros, de AIle-I doeira (FarO'); e au.torizado

0.
fun­

zur e António Henrique da Silva, cionamento das eSCOllas mistas fille
de S. Bartolomeu de Messines. Azinhal e Amendoeira (Faro).

Co.nclusão da 1.
a página

portos nacionais, $20. Embarcações
que provenham de portos estrangei-
ros, $40. -

§ 2.0 - Se o estacionamento das
embarcações for inferior a 1/10 dos
períodos fixados neste artigo, as ta.
xas a.aplicar serão reduzidas de 50
por cento.
§ 5.0 - As empresas de navega­

ção que tenham enviado ao porto Q
I mínimo de seis navios por ano têm,
uma redução de 50 por cento nas
taxas a partir desse minimo».

.

� No bilhete de imposto sobre na­

vegação a Alfândega arrecada para
a junta $15 por tonelada para na- os , seus «stocks», notando-se a

víos de longo curso que carreguem certa altura falta de vários arti­
ou descarreguem mais de 60 toeela- gas e géneros, especialmente' fei­
das e $05 para os que carreguem ou jâo e grão de bico.
descarreguem menos de 60' tonela-

.. A feira ocupava uma área vas­

das. Em face desta cobTatJilç�t' a ta, com dezenas de barracas dos
junta, muito justamente, cobra a di- mais .oariados artigos, estenden­
ferença, isto é $25, para perfazer os dOrsi:! ainda pelas ruas do Bxér­
$40 e $15 para refazer os $20. Per- ct /0, .Coesetñetro Ramiles, da
�eitamet:!te. Mas acontece que .des- Princesa" Praça Marquês de Pom­
de há dias foi modificado o critério. : õat e ruas próximas. Funciona­
que sempre vigorou. As taxas eram ram, além de muitas outras diver­
reduzidas no tempo de' estaeiona-, soes, os circos Arriola e .Roya/,
menta e no número de aavios em com bons elencos de artistas, ten­
função, como � natural, da impor- do atraído a atenção do público

. tâneia arrecadada pela Juntal., qu�r oV:_avi/hão' Zoo!óg!C"o Pqrt¥guês
¡ directRmente, :quer por in'iermédio "qTlde figuravam mais d,e 'mil ani­
da Alfândeg·a. Inopinadamente po- mais, priTlcipalmente aves, mumi­
rém a junta resolveu agora alterar-" ficados por um processo que
a letra do regulamento, pa�sando\' a constitui segredo do seu proprietá­
fazer os descontos não à base do rio, sr. Francisco Antõnfo lopes,
qtte efectivamente recebe. que" são' ,(Je Ferreira' do Alenfejo, que eDn­

as taxas por inteiro, mas à base da segue conservar aD'sanimais toclas
diferençá que ela cobra cJirectameh-, "as suas· Cll.racterístico$ físicas.

.

te, isto é $25 e $15. Anulá�se assrnf � Tem-se a sensação de que tis es-

parte dos beneficios estabelecidos pécies estão vivas, tão pe'rrei/a é

pelo regulamento de tarifas, pois as .

o. embalsamamento. Faftam, ape­
taxas dtixam dé incidir como até :' ,laSeneste museu de história natu­

agora sobre as cobranças de $40 e 'ralos peixes, de que aliás o. pre­
$20 para incidirem sobre $25 e $15. parador nos disse que possuía al-
A medida é absolu,tamente incoJl1- guns exempla,es em'sua casa. O

'gruente e destoante do regulamen- "museu foi visitado' pelos. alunos
to, pelo que se chama a atenção do ¡ do colégio local.
sr. director dos portos do Sota"ento' Vimos na feira uma exposiçãO
no seJll>�ido de repo'r as \coisas no ,de t�actores «�orche"Diesel» que

, seu de"tdo LI!Iig_ar.
.

atrotU a atençao dos lavradores.
,

Como prevíamos, a Feira da
; Prata, se as entidades responsá-
'veis lhe dedic'(ilrem a merecida

USadOS
,atenção, pOderá fJ'ir ti sef' uma das

'.
màiores feiras do país. Para isso
;é neeessário embelezar-se o re­

cinto e obrigar alguns barraquei-
ros a melhorarpm as suas insta­
lações. Sfmultâne'amente e com a

devida antecedência, deve fazer-
. -se',em EspaTlha er prapagattda do

.

importante certame. Co'm lima

propaganda disGreta e à úfti"rna
hora, regístou-se esta· àfluência
e,xtraordinária. Calcule-se o que

estiveram na.

C�ndtilã"n da �.B., 1?á8ina.
20.• 769.300$ e 3.115.395$ de encar­

gos, de Previdência e Fundo do De­
semprege.. No mesmo periodo os

referidos centros exportaram 746.315
caixas de anchovas, de 9,5 quilos,
pelas quais .se verificou o dispêndio
de 7.463.150$ em taxas deexporta­
ção, despesas alfandegárias, fraga­
tas e estivadores. O volume de
cambiais obtido para "0 Pais. mes­
mo' aos baixos preços a ,que as aII�
chovas têm sido vendidas, cifra-se
no montante de 4.851.047 dólares.
Ainda no .mesmo período, devido à
baixa de preços, o prejuízo deve
ter excedido 1.865.787 dólares,' ri
que atingiu dire¡:tamentt;, cQmo não

podia deixar de ser, a' indústria de
co·ns·erv:as e sect(}res afins e a parte
social que monta mos dois centros
à cerca de 6.000 o.perários (homens
e mulheres).
Para se dar ideia do que repre.

semta socialmente a indústria de fi­
letes de biqueirão, que proporciona
trabalho dUl"ante todo o Inverno,
basta dizer-se que enquanto o cen­

tro de Setúbal teve que conceder
ao pessoal subsidias no defeso, du­
rante o ano passado, no montante
.de 749.042$1{), o centro'do Sota­
vento apenas dispendeu 59.158$10,
tendo havido uma economia nos
subsídios que teria que pagar se

não fo·ra a balança do biqueirão, no
montante de 1.000.132$30.
Procurámos averiguar que medi­

das pensava o Grémio solicitar para
acorrer a esta situação angustiosa
e soubemos que foram sugeridas
as seguimtes:

-

"

.

1.0 - Imediata cessa�ão dos pre­
ços mínimos, já com aoS suas provas
dadas, desprestigiantes pela sua

inobservância e comprometedores
das firmas sérias que vêem os seus

negócios paralisarem por não dese­
ja,rem incorrer na ilegalidade;

2.0 - Renovação das warranta-

gens; ,. .

3.0 - AdC!lpção das medidas
oportunamente p.teconizadas, isto é,
todas as operações de venda serem

feitas pelo Instituto,. (}U concessão
do e:;:clusivo de exportação de file-'
te.s de anchova a entidades a con's­

titu.irejunto de cada Gremio ou Cen­
tra de importância que ó justifique,
podendo associarem-se, todos ·os·
industl'iais que o dese.jare,m: Esfas.
sociedifdes 'ent'énder-sp-iai'n eritre'si"

pirá "comDiniu�' preços, e bónus, Iaju�stádos ¡t:s�circunstâ:Jlcia�; .,'.... •• IIiI!III!IÍII.... •.•l.".
• ';'

'.

�. o:.
""'" "

AUTOMÓVEIS

Conelusõo de t.a. pógino

EDITAL
, ,é,oão Antóni? da Silva Graça�ar- .

";((ils, Engenheuo-Che�e ela'Qumta, , ;

,�'¡:rcunscri-ção Industriál., faz sabei
!.q¡4� a firma Sociec:Uide Algarvia de,
Salgas, Lda. requereu licença para
instalar ama fáb:dca de' conserVas
dé peixe em sa.Imoura, inchlÍl(!}a tiJ:a

2;a classe,. com o-s inconvenientes
de emanações fJ'ocivas e inq,ui11'açã(j)
das ãguas,. situada na Rua Barão, do
Rio Zêzere, fregu'esi'8 e concelhlil
,ele Vila Real' de Sa.nto António, dis­
trirto de Faro, conirontandro ao nO'r­

te com Francisco Alexandre e Se­
veriano Dias Franco,. ao sul cOJm.
José Gomes Cumbrera, ao nascente
com a r:e¡erida Rua Barão do Rio
Zêzere e ao. poente com Desidérro
Rosa e terrenos da Câmara Muni-

cipal. .

Nos termos do Regah¡¡'mento elas
Indúsfri.as Insalubres, Incómodas.
?eri.gosas oa Tóxicas e dentro do
prazo de 50 d,ias, a contar da J'lllbl,i­
cação deste eelita}", podem todas as

pessoas intereSSadas apresentar re­
clamações por' escrito; contra a

concessão da licença requerida e

examinar o respectivo processo
nesta Circunscrição Industrial, com
sede em Faro, Jla Rua do DistT!ito
de Faro, n.O 2-2.0 (Edifício da Mu­
,tualidade Popul'ar).
Faro, aos 7 de Outubro de 1958.

O Enllenheiro Chefe da. Circunscrição,
João António da'Silva

Graça Martins

SE

Feira da Praia

O Ensino no Algarve

poderá ser a feira .se a. tempo se

[ieer a mesma propaganda e se
se conoocarem expositores que a

oalorieem. \
B' jllsto fazer lima referência à

maneira como as autortdades, Al­
fândega, Poêtcta e Guarda Fiscal,
se mostraram à aliara das 'cir­
cunstâncias, desempeniumdo ri­
gorosamente as suas funç(jes,sem
criarem embaraços ou sujeitarem
a incômodoe os etsttante« que se

confessaram encantados com a

sua uisi'ta à Vila Pomõalina,

Licea_

Foi colocada no quadro do Li-
.

ceu Nacional de Faro, a sr.S D.
Antónia Lopes Ferreira Mariano,
professora contratada de Educação
Física.

E_cola_ pri_ária_

----------

DA PHILIPS PORTUGUESA

A"L. H

\
.

Fõram autorizadas a prestar ser,
viço no próximo ano lectivo, no

quadro de agregados do distrito
escolar de Beja, as Sr.as D. Maria
Helena Mateus da Silva, D. Maria
JOSé Crato Pontes Valagão e D. Su­
sete Maria Gonçalves Ramos, pro­
fessoras do quadro de Faro.
- A regente sr.a. D. Grazíela

Hortense Gonçalves foi nomeada
para o posto escolar de Barranco
da Vaca (Aljezur).

- Foram criadas as seguintes es­

colas no distrito escolar de Faro:
13.0 Ingar masculino e 13.0 feminino
da sede do concelho de Por.timão e

4.0 lugar. masculino de Monte Gor­
do; masculina em Marmelete . .(Mon­
chique}; mista em Ferragudo
(Lagoa). " ,i, ;

..:... Foram convertidas em femini­
na a escola primária de Marmeiete�
e em 4.0 Ingar feminino a escola
mista de Maute Gordo.

- Foi autorizado. o funeíonamen­
to das escolas e lugares docentes
seguintes, no distrito escolar de
Faro: 13 •.

0 Ingar IDascnlino e 13.0
feminino da sede do concelho de
Portimão; 4." .lugar maseulízro e fe­
minino de Monte Gordo,
- A regente' sr.ª D. María JOSé

do Nascimento Crujo foi nomeada
para o quadro de agregados do dis-
trito escolar de Faro.' ,

- Foram transferidas dos postos
de Carrasqueíro para o de Ribeira
de Alte (Albufeira), de Vales para
o de Carrapateira (Alj,ezu.r), de Al­
deia Sarnadas para a de Sarnadas
(Loulé), respectivamerste as regen­
tes sr.as D. Helena dos Santos Silva,
D. Maria Inês Rosado Leal e D.
Rosa Viegas Pinto.
- Foí noœeada para o posto es­

colar de Cerro do Ouro (Albufeira),
a regente sr.a D. Dolores Silva Me­
deiros.
- Estão vægos os seguintes laga­

res em escolas de ensino prhnârio
elementar do distrito escolar de
Fare: maseulino, �a da freguesia
de Moncarapacho; feminino, na da
freguesia da Fuseta.

- Foi autorizado o funcionamen­
to das seguintes escolas e lugares
docentes: mascnlino de Marmelete
e misto de Ferragudo.

- Foi exonerada, a seu pedido,
de profe,!s�r.a do .. quadro -geral da
escola feDl,lnu¡,a de .. Bena,fün ·Gra"de (Loulé), a sr." D. Maria Teresa
E:orreia Caladoc

I HON
OCULISTA

Tele/one. 211284 0..- 233'18

Executa

Rua Ferrei;ra Neto, 34 - F A R O

COMPLETO SORTIDO EM LENTES E.ARMAÇÕES
Co:n:sert.os em. Óculos e, Relojo'aria

t.odo

com a maior

o receituário médico.

rapidez e perfeição

'" II' -, ,o, �"

.. ,

I,

I ,� "
o

PROVE1':tIENTES DE TROCAS,
DEVIDAMENTE'REVISTOS.

··Não comprem sem' consultar a

'f\g�ncia Citroen em Faró

Facit"ld�'des nó�, pà�fa�e�i��:- '>��<

�
.
-

.......... :- ..
- '-
- -

- -

- -

AlUM AUTÊNTICO DO ALGARVE
Barriga, Sangacho, fspinhaços, D.sperdí,cios# Orelh'.s,

- Rabos,' TaranteJo, Lombos# para estupetas -

Atum em harris de 35 kg. ou latas de 5, io ou 15 kg .

Preços especiais para revenda

As melhores qualfdades com os melhores preços. 'Especialidades
-= do Algarve. Conser"as de todas as qualtdades =-

Abastecedora de Atum da Ribeira Nova, Lda.
Rua da Ribeira Nova.

L

6 a 16

FS.BOA

Rua de S. Bento, 178 ...1.0
SOCIEDADE OCEANICA DO SUL. S" A� It. L.

LISBOA

Motores marltimos, SKANDIA. KAMPER. ATLAS IMPl!.1UAL
S

.

r M R A C - Sondas e rádios telefones para a Vesca.
Máquinas para a indústria de cons�r"as: S U C R V

A S S M A N-Aparelhos g.ra"adores de som para ditado.
Aparelhos d'escofFgel'adores e de aquecimento para a indtistria

e comortO' M A S S, E R

Máqufnas para café-creme E U, R E K A

Ai!'ent.ea e m todo Alg.rve

FABRICO ITALIANO

PARAAPlICA�ÕES
INDUSTRIAII
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(ao. intervalo. 14-18)
,

«Os Olhanenses» :.SimÕes (6), Rel�
Vas (2),' Hernâni - Telesfo.ro. - Ro.dri­
gues (1), Luciano.-Nunes (6) e Ma-
deira (4)., '

'

Farense: Salvado.r-Carlo.s (1), Es­
tevinha (5), Mónica-Eurico. (6), Bas­
tardinho. (7), Vin,has (7) e Orlando..

, Árbitro.: Fernando. So.ares Leitão..
Marcado.r: ,Jo.sé To.más Go.uveia.

,
<Crono.metrista: Eduardo. Pires.

A 2,8 jo.rnada efectuo.u-se n'a ter­
ça-feira, sendo. o.s resultado.s o.s

seg)lintes:
"

Sporti�g C. Farense, 61 ,

•

: ' Spórt,Lisboa. e Faro, 27

(ao. intervalo. 17"15)
, "

Fare,nse: Salvado.r-Carlo.s (lO),
Esteviiíha (8),' Mónica, (q), Eurico.
(12), Bàstardinho. (10), Vinhas (i8) e

Orlan4o. ,

'

,

L� faro} Ptnto (5), jo.rge ('li),
Marm!)tà (9), Cavaco. (2),Alexandre-
-André-Xavier (2).

'

Árbitro.: Manuel ,AdanjQ Inácio.
Marcado.r: jp.aquif!! jacinto. dQs
Santo.s .. Cro.no.metrlsta: Eduardo.
Pires.

Sporting C. OILanense, 41
, t. F. «Os �onjoanenses». 25

(ao. intervalo. 20-5)
Olhanense: Evaristo. (1), Co.rreia­

-Flávi.q,'(1-:2k'Brito· (5'),"*mar()i'·(6}·�
Co.sta-V. Simões-Luis do. �,(19); ,

«Os Bonjoanenses»;" Brito. (6),
Jesuíno. (1), AdE!lino, (7), Mendo.nça­
-Dias (5), Ferreira (2), Nila No.va-
-Bren,pas (6), Cruz-Séro.menho..,
Árbitro.: Fe1'nando So.ares Leitão..

Marcado.r: jo.s'é To.más Go.uveia.
Cro.no.metrista: Eduardo. pires.

,o Spo.r't Lisbo.a e Faro. foi eliminá­
do. po.r ter to.talizado. duas derro.tas.

,

O Spo.rting Clube'OIhanense, que
não. se haVia inscrito. na devida al­
tura; 'fo.i admiti$lo. na pro.va po.r
aco.rdo. do.s clubes co.nco.rrentes.

Taça «Romeu dil Costa Graça»'
, Na segunda-feira realizo.u-se em

Olhão. um to.rneio.-relâtnpago. para
disputa da taça «Ro.meu da Co.sta
Graça», o.rganizado. po.r um grupo.
de amigo.s deste ex-jo.gado.r de bas­
quetebo.l que se enco.ntra internado.
num sanàtório..
Para 0.\ to.rneio. fo.ram co.nvidado.s

o.s s.eguintes Clubes: C. D.•Os OIha­
nenses», Ginásio. C., OIhànense,
Spo.rting Clube Olhanense e Spo.r-'
tin� Clul>e Farense:

,

'

Os jo.go.s duraram 50 min,uto.s Ca­

da, dividido.s em duas partes de 15
minuto.s e tiveram o.s seguintes re­

sultado.s:

Giná,8io C. Ólhanens�, 24
C. D. «Os OlhanenBes�, 23

(no. primeiro. tempo. 5-11)'
Sporting C. 0lhanense,31'

,

Sporting ,C. Farense, ·�3
(ao. i�tervalo. 18�11)

Sporting C. Olhanense, 27 , ,
Ginásio C. Olha,nense. 24

(ao. intervalo. 14-14)
,

O Spo.rting Clube OIhanense fo.i
o. vencedo.r do. to.rneio., 'mas a: co.­

missão. o.rganizado.ra reCUSo.u entre�
gar a taça em disputa.
••••••••

"
.... I ••••••••• I •

Olerta de cillendários
'Do.s Estúdio.s Gra. tec., de Olhão.,

recebemos artísticDs calendáriDs
para o. CampeDnato. NaciDnal de
Futebo.l, que agradecemDs. ,

DO

DESPORTIVAS
TORNEIO DISTRITAL

de Apuramento,
CampeonatoNacional de FuteLol (II Divisão),

para o [ampeonato Distritâl da III DivisaD O d d" ti· 'I. 't·
O '1' d ' f·'" .'

s "onos o erreno oram mais ODJec IVOS
sorteio eva o a e eíto, naqUin"' "

ta-feira, na sede da A. F. A., deu o Almada. 4 - Portlrnon,ense. -1
'

seguinte calendário para a realiza-' ," ,

ção dos jogos do. Torneio Distrital, O Portimonense r egr e sso u do. jogo era feita com a bola pelo. ar,
de Apuramento. para o Campeonato Pragal vergado. ab peso da derrota. propícía ao. choque e sem a «força»
Nacional da III Divisão, 'a começar Os algarvios foram os primeiros a suficiente para anular o melhor .pa-
no. ,dia 26,:, marcar numa jo.gada de contra-!:!ta- drãe de futebol do. antagonísta.

que, J?as os almadenses, sem se Im- 'A. ausência de Di Paola parece
presslO_narem e alardeando um fute- ter roubado _ao. grupo. de Portimão
bol mars clare.vconseguiram adean- aquela toada incisiva dê que teti1
tar-se no. marcador, chegando ac fei

.
,

final dos noventa minutos com um
eíto ,gala. Realmente, o jogador-

«score» substancial. " -treinador do. grupo. barlaventino é
'a «pedra-chave- de todo o jo.go da
sua equipa, impondo um padrão. de
jo.go. limpo. e objectivo, mas a sua

falta não po.de nem deve 'afectar al
tal po.nto. uma turma já devidame,nte
estruturada.

Farense., O - Coruchense. ,1

Ao. «association. apresentado. pe­
lo. Pertimonense faltou sobretudo
coordenação de movimentos, A
equipa ado.pto.u, é d�r,to., um pro.­
cesso. de co.ntra-ataque qué não. era
o.bra do. acaso.. Mas essa fo.rma de

defender tambéniA se ganha.

•• t ••••••• fi: •••••••• I'e •••

L VROS

,PER"D'EU '0' DESAFIO

Pe.sportlvQ _de
Aureo.lado. da sua po.sição. de guia, plantaram-no.s: no. remate à baliza.

o. «o.nze» da vila cubista fo.i averbar E assim poderá talvez explicar-se
a Beja a sua 'p,rimeira derro.ta no o desaire do.s pupilos de Jo.aquim
presente campeo.náto..,

'

, Paulo., frente a essa turma que lhes
E ao. qUE1 rezam as, «crónicas»,8 fo.i inferio.r em «asso.ciatio.n», mas

superi'o.ridade técnica do.s' ho.mens que teve a virtude de mais afinca­
de Olhão nunca esteve em causa, damente pro.curar a baliza adver-
Deixaram-se, ,sin!.' bater po.rque o.s', ,sátia.·' ,

seus dianteiro.,s po.rimpericia no. «dis- , E' ,n,a grande área q'ue se resol­
paro.» final, não. so.uberam co.ncn�ti'_ vem o.s «parti'do.s» e.ps jo.vens o.lha­
zar o.s lances de go.lo que criaram. nenses parecem ter esquecido. esse
De menor capacidade técnica, o.s 'facto.. '

'alentejanos superaram essa defi- Mas talvez a ausência de'Campos
ciência jo.gando. co.m grande entlt- justifique muita co.isa ...
siasmo. 'e vo.luntariedade, pro.cur:an"
do. sempre chegar ,primeiro. à bo.la e
'não. esquecendo. o. princípio. de que
é co.m go.los que se ganham o.s de­
safio.s.
Apresentando. realmente um indio'

ce futebo.lístico.inferio.r ao. do.s algar­
vio.s, o.s bejenses num po.rmeno.r su'-

Jogos para amanhã :­

Oriental - FARENSE
PORTIMONENSE" Beja
OLHANENSE - Mo.ntijo.

SUMOS .DAS 'MELHORES,
FRUTAS DE, PORTUGA,L

LIMÃO .' ANANÁSLARANJA. • MAÇÃ

A deliciosa e saudável bebida, natural e sem aromas

sintéticos, recomendada às crianças, jovens e adultos,
por conter as vitaminas e mi�erais das frutas '(fontes-

de melhor saúde e mais longa juventude).
'

Refresco de Verão e tónico de Inverno'

ARMAZÉM DE CORDOARIA,E APRESTOS NAVAIS
IIA\I�ll'lff�llf�I�IL& 1�1[lll�f�S, Il.DA

FÁBRICA 0(; CONS(;RYAS 0(; P(;IX(;,

Cabo. de Ara_e. Cairo.

Mf"nila e Linlao � Lonas

d�,,;Linla o e A l. o dã o

�lcatrão. Br� e Arclaote.

Hveniõa 24 õe Julhó, 2-€-6.

Fio., Linlaa'. e Merlin.

Apresto� para Moinlao.

de Vento - ArDla"ões, As e�l1servas são produtos

LISBOA Tel�fo.ne 27452
ALTA QUALIDADEde

v ,E 'L A

([� �1 ����a�l�er!a�O!a��
..

�#IIíII
BurnLam -On--CroucL - (Inglaterra)em

Do «Daily Telegraphs, de 25/8/1958, traduzimos algumas passagens
da reportagern que publicou sobre a, «Semana dos -Cadets-, à qual
concorreram velejadores portugueses. Sendo. o «cadets um barco.

para jovens (do. tamanho de um «moth»), é interessante dar a conhecer
aos nossos leitores o modo como 'deco.rreram essas provas, o qual
pode servir de exemplo. para-aqueles que temem fazer vela, nas águas
serenas algarvias durante O Inverno. ' ,-

co sobre os outros, perdeu-à depois
a favor de «Silhouete», timonado
por Francis Williams, que durante

T,
a «Semana. conquistou várlos pré­
mios, Porém, foi, quase no final,
ultrapassado. por Cadeau, que ga­
nhou esta regata.
O final desta prova foi muito. re­

nhido. e os vários canhões do Royal
Corinthian Yacht Club, onde estava

,

o Júri, que disparavam par!\ darem
as 'entradas na meta, até faziàm lem­
.brar uma fuzilaria, pois disparavam
quase simultâneamente. '

MINISTÉ�IO DA -ECONOMIA

Direcção Geral dos Combustivei.

E· D I T � L

'Torneio d�, aL�rtura
Realizou-se no. dia 7.a }.8 [ornada

do. torneio de abertura, para dispu­
ta da taça «França Galvão», com os

.seguintes resultado.s:, '

Ginásio C.'Olhanense, 47 '

Sport Lisboa e Faro, 30

(ao. intervalo. 16-11)
Ginásio :Almeida-Vicente (5), Lu�

,(6), Lázaro. (2), Franco. (4), Graça
�1) e Pinto. (29)., ,

'

L. Faro : Pinto. (6), Alexandre-Ca­
Vaco. (5), Corréia (2), Marmota (4) e
Jo.rge (15), ,

-

,

Árbitro.: Manuel' Adanio Inácio.
Marcador: .Ioaquim : Jacinto. dós
Santos, Cronornetrista: Ed u'ar do. 1. o domingo: Lusitano-Louletano,
Pires. Silves-Desportivo S. Brás, e Unidos

, , ,
"

¡" ' Sambraserísé-Esperànea .de Lagos,
, C. D. «Os, Olhanenses», 19 -

-

2.0 domingo: Desportivo S. Brás-
Sportiná C. Farense, 24 -Lusitano, Esperança de Lagos-Sil­

ves e Louletano- Unidos Sambra­
sense:
3. o domingo: Unidos Sambrasen­

se-Despo.rtivo. S. Brás, Lusitan'o­
-Silves' e Esperança de Lago.s'-Lo.u-
letano..

'

4. o domingo: Despo.rtivo. S. Brás-'
-Lo.uletano., SilVes-Uñido.s Sambra­
,sense e L u s it a no. - Esperança de
Lago.s., '

,

15. o domingo: Esperança de La­
gos-Despo.rtivo. S. Brás, Lo.uletano.­
-Silves e Unido.s Sambràsense-Lu­
sitano..
Os enco.ntro.s da primeira volta

efectuam,se no.s campo.s do.s clubes
indicados em ,primeiro. lugar, inver­
tendo.-se a o.rdem na segunda vQlta.

I 'Um remoinho de vente; que pas-
Comentários, p,or ENCÀRNAÇÃQ VIEGA& sou entre o primeiro e segundo gru­

po. de «cadets», durante a última
regata por pontos (2'2 de Ago.sto.),
levantou pelo. menos um barco. com­
pleto. da água e atirou ao. rio vários
outros concorrentes.
Os barcos seguiam uma extensão

de meia milha, [untos à margem
norte, quando. nuvens negras e tro­
voada corriam- do. Norte, '

Sem qualquer 'aviso. e por cima
do. paredão. do. rio, a uma altura pe
uns 'seis metros, veio. pelo. ar, uma

barraca em chapa de ferro, que se

desfez com grande fragor, Poeira,
; pedras e areia vieram pela água
fora, caindo. em cima' dos barcos,
Algumas tripulações acharam-se,

na água sem saber como; ao. mesmo.
tempo. que os seus barcos virados
na água se, afastavam.
As lanchas de apo.io. entraram sem

demo.ra em acção.' e Como. to.das as

tripulações estavam ao. de cima da
água, graças à

I
eficiência do.s co.le­

tes salva-vidas, obrigatoriamente
usado.s po.r to.do.s 'o.s jo.vens', depres­

.,. sa fo.ram salvas, go.stando. a maio.ria
da experiência. I.

,

Patrick Van Go.ldtsenho.ven, da

P d d" . Bélgica, ganho.Jl o. Tro.féu Cadet,
ara armo.s uma idei,a o. que, se ao.� adversárlo.s, que, «ra�o.sas ma-, do. «Yachting Wo.rld», entre cento. e

pa,!so.u no. rectângulo. de S. Luís, te- trelras», so.uberam apro.veltá-Io.. -trinta' e o.ito. barco.s ,conco.rrentes.
tno.s de co.nfessar ser necessário. pôr Esquecido.s o.s rapazes de Faro.

, Judith Farrow, que ando.u sempreem equação. até que po.nto. po.de �er de utilizar o.s extremo.s e as jogadas à cabeça da classificarão. até"à úIti-infrutifero. o. do.minio. territo.rial e de cruzamento. era no.tórl·a a s
' ...

.

c

'

,
, ua �a regata, nesta, largo.u antel;! do.

técnico. duma equipa, em face da impossibilidade em co.nseguir o. es- tiro., sendo. po.r isso. desclassificada,maio.r expressão. táctica do. adver- paço. indispensável para 'o. remate, o. que a fez perder o. Tro.féu. '

sário..
'

dada a «flo.resta» humana co.lo.cada Os «cadets» da frente escaparam
Teehicamente melho.r apetrecha- frente à bali,za de josé Maria, que ao.' remo.inho., que veio. quando. o.s

S b· F'· do., jo.gando frente ao. seu público. e mais se acentuo.u depo.is da o.bten- barco.s já jam na segunda .vo.lta.
« a Ina. re1re» impo.ndo. uma superio.ridade territo.- ção. do. go.lo. e quando. o. Farense Depo.is da bo.rrasca, o.s últimos apro.-

d M T i
. rial que quase diríamo.s co.nstante, o.

tentaVa a igualdade de «qualquer ximaram-se do.s primeiro.s, mas a
e • e X8"iJ Gomes maneira».'Farense veió a so.frer no.Vo. revés, reSlata, apesar de tudo., co.ntinuo.u.

'

Fialho. de' Almeida classifico.u um Po.uco. po.r infelicidade e, muito., M¡ls reco.nhece-se também que ao.s A menina Farro.w estava na cabe-
«Sabina Freire» de Dbra-prima. Es- por culpa própria. lo.cais falto.u um pouco. de «chance», ça do. grupo., e mesmo. fo.lgando. as
tá bem de ver que um 'tal testemu- na, 1.8'metade, para o.bter o.s tento.s velas, viu-se a correr co.mo. que
nhD não. pDdia ser cDntrariado.; À eq.l1ipa de Far'o. falto.u 0.- sentido. que os pusessem a salvo. de qual- arrastada, sobre a água, ina,s esqil-
quanto muito. rectificado., mas não de manDbra capaz de destro.çar a qt¡er surpresa, e até a inutilização. ,Po.u de se virar. ,O jo.vem Go.ldt!>�­
há mDtivD par,a isso. Escrita há « superlo.tação.» da grande área ri- d,e umã grande penalidade na 2.8 nho.den na-o. fo.l' afectado. e"cento

bateJ'ana. Insistindo. co.m o.s lances narte ilustro.u bem ,a <infelicidade.
., , n 1<',:,

muitDs anDS, «Sabina Freire» é uma r po.r uma pequena chuvada. A gràil-
peça aC,tulil. LDcaliza-se em qual- pelo. corredor central, em triangula- ,do.s alvi-negro.s, tnestJ:IO to.mando em de distância a que ia, ganha à custa
quer épo.ca e em qualquer lugar ções curtas e feitas «sem pressa»,o.s co.rita a sua «teimQsia» no. pro.cesso. de fo.rçar terreno. lo.go. a partir da
po.rque as suas perso.nagens de Dn-, algar�io.s derani valio.so. «handicaP».1 ,; �e jo.go. ado.ptado.. largada;adiantando.-se pouco a Po.u-
tem são. as mesma's de hDje. A ava- ,

á�!Iai'Irí}cif�;���{�C;e���" !�<?�!�: ,A ,(( ingenui'dade') , d�s��va.1r,ados' de, Olhãoum 'padre, mas que é incapàz de
,

J
um actp 'cristão., perdurará eUliluan­
to. não. fDrpo.ssível purificar o espí­
dto, alheá-lQ da sDfreguidão das
co.isas terrenas, e transitórias. ,Vá
lá CDnvencer uma velha empeder­
nida, incapaz de compreender um
sentimento. de: humanidade e de
afectividade, a ser cDndescendente
CDm as necessidades de um filho e

a satisfazer as ambições de uma

nDra! NDra'que detesta, CDm o. sur­

do. rancor de certas almas defo.r­
madas pelo. "vício. impenitente da
avareza que, as leva, num sentipten­
to. de impiedade revo.ltante, a soli­
citar abrigo. numa casa de caridade
para DS s,ervos inúteis que ,lhe de­
dicaram a afeição estúpida, desin­
teressada e irracional de um rafeiro..
Teixeira GDmes localizDuca peça

no. Algarv€; naturalmente 'po.rque
cDnheceu a,qui as perso.nagens. PD­
dia tê-la localizado. em qualquer­
o.utrD lugar, pDrque em toda a par­
te há gente igual aDS figurantes de
«Sabina Freire».
A edição. (a 3.8) é da PDrtugália

Editora e da mesma faz parte um'

nDtável estudo. crítico. de CarlDs
Malh�iro Dias.

',' A fundação e a reorganização da
Calla do Algarve em Lisboa .. An­
tero. No.bre acaba de publicar as

palavras que leu na sessão so.lene
cDmemorativa do. 27.0 aniversário.
da fundação. e do 11.0 da reo.rgani-'
zação. da no.ssa Casa Regional em
LisbDa, nas quais se resumem, as
vicissitudes pDr que tem p¡¡.ssadD a

, Casá do. Algarve' e se presta justa'
ho.menagem aDS que, cDntribuíram
para a sua fundação. e ,reDrgani­
zação..
«Sobre a. declarações de vt);to de

Sua Ex.a Reverendíssilna o Senhor
Bispo do Porto' - Recebemos es­

te Dpúsculo. da aútDria do sr. dOro
Mllnuel Anselmo. :tio. qual este 'CD­

menta' e analisa a carta do. sr. D.
António. Ferreira GDmes dirigida
'ao. sr. Presidente do. Conselho. e em

que o prelado.' pDrtuense manifesta
a ¡ma discDrdância CDm alguns as­

pêCtDs da orgânica da situação.. O
sr. dr. Manuel Anselmo., que se

confessa católico.'praticante, escal­
peliza em termo.s ásperos a epísto.­
la' do. antístite. '

Fernando Afo.nso. Vieira Campos,
engenheiro. de 2.8 classe, exercendo.
as funções de chefe da 5.8 Reparti­
ção. da Direcção. Geral do.s Co.m­
bustíveis.
Paz saber que: Pilo.to.s & Capa,

requereu alvará de licença para ins­
talar' um parque de co.mbustfveis só­
'lido.s, incluido. na 5.8 classe, co.m o.s

inco.nvenielltes de po.eiras e perlgo
de incêndio., sito. na Fábrica Gua­
diana à Avenida da República, 2,
freguesia e concelho. de Vila Real

, de Santo António. e di�trito. de Faro..
No.s termos do. ,Regulamento. das

Indústrias Insalubres, IncÓmddas,
Perigo.sas o.u Tóxicas e dentro. do.
prazo. de 50 dias a co.ntar da data
da publicação deste edital, po.dem
to.das as pesso.as interessadas apre­
sentar reclainações po.T escrito. con­
tra a concessão da licença requeri­
da e examinar o. respectiVo. pro.cesso.
nesta Rep.ar.tição., na Avenida Mi-,
guei Bo.mbarda, 6, em Lisboa.
Lisbo.a, e Direcção. Geral. ,do.s

Co.mbustíveis, 9 de Outubro de 1958.

Pelo Chefe da 5.8 Repartição.,
'

O Engenheiro de 2.· classe

Fernando Afoflso
'

Vieira, 'Campos

Cavala,SardinLa,

nas aCreditadas marcas de

AncLovas, etc•.

CAPA
DE SANTO ANTÓNIOVILA R.EAL

LevantinasCróni'cas

Um português- excepcional
(Especial 'para o. Jornal do Algaroe)

VALÊNCIA - Que exista umpor­
tuguês em Valência, como pode exis­
tir na longinqua Cochinchina, isso
não tem ,nen,huma ip¡.porlàncI·a,por­
que de italianos, espanhóis e portu.'
gueses está o mundo cheio, mas o

que é difícil, para não diser impos­
sivel, é encontrar um português tão
curiosamente excepcional como é Luis
54 Araújo, honrado trabalhador de
uma importante indústria valencia­
na, onde presta serviço há cerca de
dose anos.

O lusitano Sá Araújo é um ho­
'mem de, talentosos recursos é de ini­
ciativas felises no trabalho da in­
dústria, fa/ando, lendo e escrevendo
em espanhol correcttimente, ,venturo­
sos predicados que muito o dignifi­
cam, mas - aqui, reside o excepcio­
nal doportuguês - não sabe escrever
nem ter na sua lingua nativa, a

qual também já não sabe falar.
De princípio julgávamos que era

brincadeira isso de não saber ler os
.jornais que na gloriosa lingua de
Camões nos chegavam e admiliambs
que não queria esclarecer-nos certas
dúvidas de leitura da sua lingua, à
qual já estamos habituados, e assim
julgávamos porque, se tinha 20 anos,
c(Jmo ele dis, quando veio de Porlu­
gal, 'nos outros 215 qu(-nesta cidade
se encontra, não podia ter esquecido
a sua lingua. E, no enlanto) é certo
que a esqueceu, porque já nos temos
visto obrigados a tradusir-Ihe al­
guns parágrafos da «'Gaseia Li/erá-

I

,por MA.NUE� OSTOS, G�BE�LA

1>ia», «Diário do Alentejo,!>"e Jornal
do Algarve. '

Apresentamos o caso au povo por­
'lugués para ver se é po�sivel reme­
diá-I'o ou ao menps evitar que isto ,se
repita, porque é muito lamentável
que upt homem esqueça a sua lingua
nativa, o que; em nossa consciência,
é um verdadeiro "delito moral, quase
tão grande como esquecer a própria
mãe, já que a, Pátria significa para
o hpmem uma mãe espiritual., �
Como remediar o mal? Muito

simplesmente: obrigando-os a visitar
a sua Nàção uma ves por ano, no
periodo de férias, do qual todos des­
frutam e",! Espanha anualmente, ou
negando' o passaporte a quem nilQ
cumprir esta formalidade, fasendó­
-lhes saber isso antes de atravessa­
rem a fronteira.
Se 'há Qutros "meios melhores, 0$ !

in!ere!sados têm tip'alavra, como as
ICIS lem, a,¿ força; as �'.(¡i4ais todos de­
,vem respel'tar com a mesma lealdade
com que nós, os espanhóis, respeila­
mos as nossas a quem este humilde
cronista jura fidelidade porque o
'homem que Irai a sua Pátria, trai-se
a si própri6.
Assim lamas sempre com qual­

quer regIme que nos tocasse pela
porta e assim seremos o resto da,vi­
da: leais à Pátria e fiéis às leis.

SERAFIM 'Â. VASaU�S, LDA.
JORNAL DO ALGARVE'
lê ...se em 'todo o Algarve ..

FARO
\

Anúncios p�ra c¡ Jornal
do Algarve recebem-se
na Tabacaria Farracha,
R.ua de Santo Antó­
nio, 14.

Ti n t a s

EXCELSIOR
A9€n�e em

VilA REAL DE SANTO ANTONIO
Manuel da Silva Domingues



JORNAL DO ALGARVE
na Exposi�ão de Bruxelas

Conclusão'do 1.' pógino
-

cutado exclusivamente por
algarvios e colaborado tam­
bém quase unicamente pelos
nossos comprovincianos. A
eles cabe pois a honra de ve­

rem o seu jornal figurar.num
certame a que concorrem to­
dos os países do mundo.
A certeza de que centenas

de milhares de olhos se fi­
xam na nossa modesta folha,
considerada digna de honrar
a Imprensa portuguesa numa

exposição internacional, cori­
sola-nos e indemniza-nos dos
maus olhados daqueles a

quem a Natureza não confe­
riu possibilidades meritórias
de servirem a terra onde nas­
Ceram.

Não consideramos exorbi­
tância - e malevolência será
tomar tal desabafo como vai­
dade _:_ dar parabéns ao 'Al­
garve pela honra que através
do seu jornallhe foi conferi­
da numa exposição mundial.

PA"PA PI·O X I I nOYO! !DMele�i�O! �e !iÚ�e
dos concelhos de Silves e TaviraConclusõo. do 1.' pógino outro grave problema veio ocupar

PaceIli foi uma das personalidades
Suá Santidade - o da assistência.

marcantes desta época de. crise em
A guerra deixara incuráveis cica­

que vivemos, deste meio século de trizes e muitas familias sem lar, sem

guerras, de confusão, de desespero.
'trabalho 'e sem pão. Desde logo, a

Nunca uma' figura- da Igreja foi sua acção foi incessante, sacrifican-
.

deni do as suas 'horas de sono, a sua
mais ousa. a nas suas concepções frágil saúde, a sua preciosa exis­do social, nunca um Papa foi màis
humano nem mais vigoroso na luta tência.

. ..

pela' causa da paz. Nos seus dis- No entant?, PIO XII, jamais des­

cursos nas suas encíclicas nas-suas curou o serviço de Deus enquanto
pastor�is, jamais perdeu a' esperan-

'

procur�)U servIr, os Homens.: Pode­

ça nos eternos valores que devem mos afirmar, .ate, que nun�a, c?m.o
. reger os homens e as nações, jamais

no s�u pontificadova Igreja fçJl, Sl­
abdicou perante os- maiores obstá- multânearnente, mais perseguida e

culos, jamais esqueceu o seu seme-
mais forte. Compre�n.dendo �s.gran­

lhante, nos meandros da política e �es corr.entes pol!tlco-soclals da
da Igreja, <, .epoca, fOI ele proprio quem, um dia,
Tornaram-se célebres, e deviam' declarou. �.os representantes da�

figurar em antologias. universais, as ordensreligiosas de t?d� o Mundo
grandes orações de Pio XII a favor . �Investlga� �s tendências, as opi­

da paz, na intensa campanha desen- moes,?s hábitos dos vos�os .co�­
volvida nesse sentidox desde os pre- tem.pomne'os entre os quais vtveis,
núncios da segunda guerra mundial, e, se puderdes encontr_ar sela.? que

em 1939. Uma semana antes de Jor de justó .e bom, �ao deixeis de

eelodir o pavoroso conflito, eram vo-Io. ap��p,rlap>. .

estas as suas palavras: .

HOle, j� longe dos homens, PIO

«A justiça progride pela força da
XII 1"!1antem-se presen�e l}o nosso

razão e não pela força das armas. espirito e a sua memória e louvada

Os Estados que não sejam fundados
em todo o M.undo, de um e de outro

na justiça não são abençoados por lado da Cortina de Ferro, longe de

Deus. O governo fora da morali-. q.ualsquer credos e ideologias poli­
dade atraiçoa aqueles que dele fa- ticas, Mas o mel?or I?retto que se

zem . uso. O perigo é eminente, l�e pode prestar e recordar a sua
'a

mas ainda estamos a tempo. Nada. .vida e_ a-sua obra, de modo que a�
se terá perdido, se se conseguir res-' geraç?es futuras +: c?mo disse o

tabelecer a paz' tudo se poderá arcebispo de Westminster - aela­

perder, se a g�erra de facto re-
mem no seu nome o Papa da Paz.

bentar», Mateus Boaventura
Mas a guerra era inevitável. Hi­

tler, Mussolini e muitos outros polí­
ticos de um-e outro lado do Atlân­
tico desejavam-na. Várias vezes

dirigiu o Papa apelos e exortações
aos dirigentes aliados, à Itália, à
Alemanha para que pusessem terino
às hostilidades, mas em vão .. Por
isso, após as primeiras invasões
germânicas, começou-a preocupar- .---------­
-se com a sorte das nações ocupa- AS COMEMORAÇÕESdas e dos prisioneiros, aDS milhares,

.

.

-

-por vezes, agrupados IiOS campos d b d d dde cqncentração. A Cristandade as o as
.

e ouro sacer otais
ouviu-o,'assim, na Páscoa de 1941:
«Com'toda a' estima devida, ¡iedi�

mos às potências que ocupam terri­
tórios estrangeiros d u r ant <' esta

guerra que tratem as populações
desses países segundo a ·voz da sua
consciencia e o seu próprio sentido
da honra. Sede justos, humanos,
cautelosos. Não lhes imponhais car­
gos que vó¡¡, em circunstâncias se­

melhantes, julgaríeis injustos».
Novas propostas de paz pontifí­

cias não foram escutadas, mas Ro­
ma fDi poupada· aos bombardea­
mentos, devido à decisão de Pio
XII de' não abandonar a Cidade
Eterna, refugiando-se no tal «lugar
seguro» que os alemães lhe propu-'
nham. Por fim; restabelecida a paz,

1II1111111111111111!lIl1illlllllllllllllllllftllllllllllliillllllllllllll

Em todas as igrejas do Algarve
f-oram celebradas' exéquias solenes
em sufrágio do' saudoso Pontífice.
.Nas cerimónias em Vila Real de
Santo António ojortzal do Algarve
esteve representado pelo seu Chefe
de Redacção.

do rev. ]tJclRuel João Neto

NA povoação de Mina Nova (AI-
.
goz); rea,liza:ram-se 'com grande

bnlho as festas comemorativas das
bodas de ouro sacerdotais do rev.
Manuel João
Neto qu'e pelas
suas.virtudes e

bondade con­

quistou a esti-
_

E DA

ma e o respei­
to dos seus pa­
roquianos.'
A celebração

presidiu o sr.'

bispo do Al­

garve. Após a

missa solene e

a coinunhão
geral na igreja
paroquialfoi
'descérrado na

s a cri s tia um

retrato'do ho­
menageado
oferecido pe­
los organismos locais da Acção Ca­
tólicá. Também lhe foram entre­

gues vários objectos' de. culto.'
Na sessão solene que a seguir se

realizou e à/"qual 'presidiu o sr. D.
Francisco Rendeiro, enalteceram as

virtudes do rev. Manuel João Neto
os srs. drs. Júlio eolaço e May Via­
na, tendo tam bém: ó prelado louvado
a àctividade e o zelo dó preiteado,
o qual, no fipal, -agradeceu.
As 'solenidades tiveram a: cola­

boração do. grupo coral do seminá-.
rio. diocesailO. .

.

tm Janeiro deste ano o volume
de m04lda· :J1m"�-Circulaçi'ío eria de

11.41l1.f\(l() contos;' tendo 'descido
CIm Junho para 11.1l17.()()() £on­

tos, mClnG.s"portanto Il()ti.(jf)() con­
tos'; 'Us'd'ClPÓshós ,fos"Bancos su­

biram d(¡ lC.l1Ç}.()·()()' contos em

;'�JAluiírv PAÍ'� lti.47().()()() cvnttls

em' Junho. liá dez anvs. hlv é,
[i';Clm lÇ)4Ç), a m04lda em circula­

'çãv ClIn Junho, nãó ¡'a além de
7.871.()()() contos 41 vs deptisltos
totalizavam 1l().171.'()()() de contvs.

.
.

Man",el João Neto

Farmácia de- Serviço.·..

�

De hoje até ao próximo .sábado,
está de .serviço a Farmácia CarmoJ
Rua S. João de Bi-ito telef'One31.

.

ACERCA do funcionamento dos .

que frequentarn os cursos nocturnos
cursos nocturnos na Escola da Escola Industrial e Comercial de

Técnica de Faro, recebemos do Faro são bastante largas e o seu

nosso estimado assinante em Olhão, grande desejo de vencerem, na vida O.!!!e�::;;e�!e;¡��::;;e�!e;¡��::;;e�!e;¡����O
sr. Francisco do'Nascimento Pina, pelo- estudo, deve merecer bem a com­

uma carta em que se fazem alguns preensão e a simpatia de quem su­

justos reparos, que passamcs va perintende nestas coisas.
transcrever:

.

:A alguns .tenho ouvido dieer, com
... Em meu modesto entender _ desânimo, que, desta maneira, serão Conclusão da 1.' página a mão benfazeja que. se lembrava

diz 'O nosso correspondente _ pare- forçados a .abandonar a escola e não deles.
I

'

ce-me .que um rapas que labute no
irão além doprimeiro período lectivo. deu a direita, preceito que anda

A,o sr. Aníbal Rosa da Silva, que
seu oficio durante oito ou mais ho- Desculpe-me V� ter vindo, com es- muito esquecido. dá tão valiosas provas de amor à

'P ta carta roubar o
..

d Não só este melhoramentó e es-

ras. por dia. tendo que levantar-se ' .' seu m'ngua o l terra natal, com. a particularidade, tempo e distrair a su pre
.

t··' te conforto ficá devendo a ponrezamais cedo e tomar as suas refeições •• sua ciosa a en- enternecedora dessas provas bene-
J' ça-o' mas stou on 'd d de S. Brás ao citado benemérito. ddeJugida, pará não faltar, aos horá- , e c venc,' o e que ficiarem os mais esprotegidos, ma-

rio.s ésta.belecjdo.s pela oFicina. pelo agora, como em'tántas oútras veses, � Sabemos qué anualmente ele man- nifesta o Jornal do Algarve o seu
:J', v: quererá a!J'udar a t' da distribuir um abundante bodo

escritório ou pela pabrica. e que. de- . concre ·,sar um ap'reço e aponta-o c'Omo exemplo
, , J'usto'anse;o com'o e' o dos rap e aos pobres da súa terra, os quais,pois ae um dia de trabalho extenuan- -

•
-

.

as s digno de ser imitado por aqueles
te, ai"nd_a sinta coragem e disposição

olhanenses frequentadores dos cur- cremos, ignoravam até agora qual privilegiad'Os da fortuna a quem
Para estudar uns escassos minutos. sos ·nocturnos da Escola Industrial e não ficaria mal lembrarem-se que

, Comercial de Faro. 1a fim de estar a horas nas aulas e os alunos o hanenses, que damos o há muitos pobres carecidos de am-

manter em dia a materia aprendida
E tudo isto porque Olhão não tem nosso aplausq à sugestão apresen- paro e que deve constituir grande

_ é digno da consideração e, até, da uma escola técnica, como a sua po- tada pelo sr. Francisco do Nasci- tranquilidade de espirito, chegada
admiração de todosaqueles que dão pulação mereceI... mento Pina. Cremo!! que o sr. di- a hora derradeira, abalar-se deste
o devido valor à luta pela vida. Po:' --- rector da Escola, que tão zelosa- mundo Gam a certeza de que se en-

rém, se esslt rapas não residir na São de taL ordem os argu'mentos

I
mente desempenha as suas funções, xugaram lágrimas, mataram-se fo-

localidade onde se encontra a sua expostos, .todos eles m'Ostrando as pr:ocurará remediar o mal que. se mes e dignifiCOU-Sé a négregada
escola (como é o caso dos rapases de grandes desvant�gens que padecem aponta." espécie humana.

��1:;1e��:':sp�r1e��:;t::;��om:'� !**************.*********,*************�
tas veses sem jantar, ou jantar à '7'- �
uma hora da madrugada, esse rapa·z ie ""-

é digno de maior consi'deração e
�

admiração ainda e, por um impera- ie *
tivo. de consciência, ele tem direito a ie *

�u:/:� ;¿:�!e�i�:aj¡�!it�. estudo e .

l' .'< *
Vem isto a-propósito.dos horários r*' S I� Il- ·I�I], r��

.

I� I�.. I�� ��v'N�T II ��. *
impostos às muitas desenas tie rapa·

_ i( " • ' � *
. sés dé Olhão que. frequentam os cur-

sos nocturnos da Escola Industrial i( *
,

e Comercial de Faro.
..

.

ie *
Por um elementar acto de justiça ,�

·baseado num simples,raciocinio, afi-' :77" *
.gura-se-nos que os rapases de Olhão- ic' DO' *
deveriam ser reunidos nas mesmas ie: ""-

turmas dos diversos cursos e, então, _l,
�

dada primasia aos .seus horários,' '7' *
atendendo às possibilidades de trans- ie *
porte -. tanto mais 'que a Secretaria � ""-

: da Escola sabe que eles têm que '7'- ,. Ao �

recorrer diàriamente a combóios e ie

"IM Inil [ I ,II' I � I I �
" *

automotoras, pois lhes .passa os, cer- ie
.

*
tificados necessários para a obtenção �

•

-

"

do bilhete de assinatura. � *
Mas, infelismente, não acontece ie I *

assim e, então, dão-se anomalias in- � .*'compre'l,nsíveis,' dada a facilidade '7'- I

que haveria em evitá-las. Bastaria, ie *
para .isso, um pouco de compreensão � *
e de- boa vontade. '7'-

Há alunos de Olhão -'como, por ie *
exemplo, os do 1.0 ano do Curso de ie " *
Formação de Serralheiros - que se � *levantam às 7 horas da manhã pa-. '7'-

ra estarem nas suas oficinas às 8.
_
ie *

Têm uma hora para o almoço é dei- ie
-' -

-

" *
xam o trabalho diário às 17 horas, .

norm.almente. Ora, estes alunos têm ie
'0 DO

*
que regressar de Faro na automoto- ie

�C
'. �

��
*

ra que chega a Olhão quase Il uma � ...._

hora da madrugada (quando vem à '7' �_

�

tabela), tendo terminado quase sem- ie � .

t'-�
*

pre as suas aulas às 22,05. Por que � *não se facilita que estas aulas come- '7'

Ocem às 19 horas, de maneira a que ie: .

� *
aqueles -alunos possam aproveitar.a ie _

�
� *

automotora que parte de Faro as
.

�
-21,39, em ves de começarem às 20,05 ie ---_¡ i L17' �

-. ou 21,10 como começam? Há dias ie ,_ -;} '*
em que os mesmos alunos têm uma � •

�
_

�
•

só aula com começo às 21,10. Nestes '7' "'.. "r *
..dias, são forçados a deambular por ie �"4RR�'"

.

*
Faro duas horas antes das aulas e ie *duas horas e meia depois, pois que a

�
falta de ajustamento dos horários '7'- *
-escolares aos dos combóios a isso os ie *
obriga. E é fácil calcular os incon- �

,
'

venientes que esta ociosidade forçada, '7'- *
longe das suas casas e onde são des- ie *
conhecidos, trasempara a sua educa- ie *ção. Tabernas, cafés, jogos de bo-
necos, prostíbulos, etc., que o digam... iC Esta' a sua marca *
E todo este tempo é t'oubado ao seu ie e· *
estudo e ao seu repouso I ie *Que rendimento pode dar como

operário ou empregado e como estu- ie *
dante um rapas de 15 a 19 anos que ie *1
se deite, dia após dia, depois da uma �
hora da madrugada, por virtude do '7' *
seu estudo, e se' levante às 7, por ie *'
motivo da sua profissão? 'IJ.

As desenas de rapases de Olhão ¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥..,-

EM Faro, na presença de muitas
individualidades de toda a pro­

vincia, entre elas 'os srs. drs. Carlos
Alberto de -Lança Falcão, presiden­
te da Câmara Municipal de Silves
e Medeiros Galvão, director do sa­

natório de S. Brás de Alportel,. to�
mou posse do cargo de subdelega­
do de saúde do. concelho de Silves
o sr, dr. Joaquim Pereira Neves. A
posse foi-lhe -conferida pelo sr, dr.
Jaime Silva, o qual, assim como o

sr. dr. Moniz Nogueira.' enalteceu
as . qualidades do sr. dr. Pereira
Neves, que agradeceu as refe-
rências. I.

,

Também assumiu' as funções de

subdelegado de' saúde do concelho
de Tavira o sr. dr. Gonçalo Pires',
Bandeira da Gama Pessanha de
Faria Coutinho.

........ �......•...•........•.. � .

A.os rapazes de· Olhao
1

que frequentam a Escola Técnica de Faro
devem. �er facultadas as

Jim de se evitarem os graves

aulas mais cedo

prejuízos morais

incóm.odo� a padecer·estãoqueos

: = :: ;:

o �OCE' nunca DmargouR qua�ra �e hojE
Riqueza, palavra vã,
Inveja de quem não tem ...
Quantos ricos eu conheço
Mais pobres do que ninguém.

VICENTE ARNOSO

GamMm- na cozinha SE

PO�E SEr artista

Casca de laranja cristalisàda -

Põe-se de molho durante três dias,
mudando a água de 24 em 24 ho­
ras, a quantidade de casca de la­
ranja que se deseje cristalizar.
Finda esta 'Operação, corta-se em

tiras e coze-se. _ Em estando co­

zida, escoa-se-lhe a água e deita­
-se a casca numa calda de açúcar
feita com tanto peso de açüçar
como de casca de laranja e. meta­
de do peso de água. Deixa-se
ferver por alguns minutos, findos
os quais se retira do lume para
repousar 24 horas. Repete-se a

operação durante três dias. 'En­
tão, retiram-se as cascas da calda
e faz-se esta atingir o ponto de
espadana. Mergulham-se nova­

mente as cascas na calda deixam­
-se ferver UI}1.pouco, retiram-se
para uina rede e põem-se a secar,
ao sol, cobertas com uma gaze
para evitar a poeira.
Quando.saem da última calda

_ podem polvilhar-se dt; açúcar
cristalizado.

.

para ficarem mais
brilhantes .

Rim à provinciana - Cortam­
-se um ou dois rins, tirando-lhes
a parte dura. Lavam-se em duas,
ou- três .águas e secam-se num

pano. .
_

Numa caçarola põe-se mantei­
ga e picam-se duas cebolas, bern
miudinhas, deixando aloirar, pon­

.

do seguidamente os rins, duas
-

colheres de farinha, caldo e dois
copos de vinho branco.
Deixa-se apurar em fogo lento

e quando se levam para a mesa,
[unta-se-lhes uma colher de man­
teiga e fatias de pão frito.

USOS �as japonesas
. Conforme são livres ou não, as

japonesas penteiam-se de modo
diferente. As raparigas desejo­
sas de casar trançam os cabelos
em leque, ao passo que as que
têm esposo o fazem em tranças.
As viúvas que querem casar de
novo constroem verdadeiros an­

daimes . trançados.· As inconso­
làveis ou as celibatárias 'cortam
os cabelos.
O viajante nunca nota mais de

cinco mulheres com a nuca ras­

pada.
Os socíõlogos explicam de mo­

do menos sentimental: no Japã'O,
.
a vidatorna-se praticamente imo.
possível às .mulheres solitárias
que não têm fortuna..

e agora nao rial

O médico recebe a criada de
um dos seus clientes, que lhe diz:'

- Senhor doutor, vá lá a casa

que o senhor está doente.
- Não deve exprimir-se assim

.....: aconselha o'médico -. Diga
antes que o senhor julga que está
doente.

A criada aproveita a lição e dai
a dias quando o médico vai visi­
tar o enfermo, pergunta:

- Então, que tal?
- Pois ... o senhor julga que

está morto..

,

UM GRANDE BENEMERITO


